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RESUMO 

SOUZA, Barbara Bettina Oliveira. Uma comparação dos tipos de enunciados de problemas 

matemáticos na abordagem de equação do 1° grau nos livros didáticos matemática 

bianchini e compreensão e prática (PNLD 2017 e 2020). 2024. p.99. Dissertação (Mestrado), 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática, Universidade Federal de 

Sergipe, São Cristóvão, 2024. 

 

No presente trabalho é apresentado o resultado de uma pesquisa que teve como objetivo 

comparar tipos de enunciados de problemas matemáticos na abordagem de Equação do 1° Grau 

nos livros didáticos Matemática Bianchini e Compreensão e Prática (PNLD 2017 e 2020). Vale 

ressaltar que as fontes foram selecionadas por serem exemplares da coleção mais adotada para 

uso em escolas públicas de Aracaju/SE, do PNLD 2017, bem como estarem entre as três obras 

dos Anos Finais mais escolhidas do PNLD 2020. A indagação norteadora que desencadeou a 

pesquisa foi a seguinte: quais os tipos de enunciados de problemas matemáticos identificados 

nos livros didáticos de Matemática em edições diferentes de PNLD, em relação à Equação do 

1° Grau? Para responder a essa indagação foram realizados dois movimentos, o primeiro foi 

um mapeamento das dissertações relacionadas à temática disponíveis na BDTD, em que foram 

selecionadas as dissertações de Trindade (2012) e Corá (2019) para revisão bibliográfica. A 

partir da apropriação do entendimento de problemas matemáticos, adotados pelos autores 

dessas dissertações, priorizou-se o trabalho dos enunciados a partir da classificação estabelecida 

por Dante (2005). Em um segundo movimento, foi realizada inicialmente a tipificação dos 

enunciados presentes na abordagem de equação do 1º grau nos exemplares selecionados de 

diferentes PNLD para em seguida efetuar a comparação. Como resultado da tipificação nos 

exemplares da coleção Matemática Bianchini, foram identificados cento e setenta e um 

problemas, e nos exemplares de Matemática Compreensão e Prática, foram identificados 

duzentos e trinta problemas. Assim, ao compará-los, foi possível identificar que em ambos os 

exemplares, com exceção da obra de Silveira (2015), não foi encontrado problema - processo 

ou heurístico, foram identificados exercício de algoritmo, exercício de reconhecimento, 

problema padrão simples e composto, problema – processo ou heurístico, problema de 

aplicação e problemas de quebra-cabeça, sendo o mais identificado, em todos os exemplares, o 

problema padrão.  

 

Palavras-chave: Equação do 1° grau; Livro didático; Problemas matemáticos; Tipificação de 

problemas matemáticos.  

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

SOUZA, Barbara Bettina Oliveira. A comparison of two types of mathematical problem 

statements in the approach to 1st-grade equations in Bianchini and comprehensive 

mathematical didactic books (PNLD 2017 and 2020). 2024. p.99. Dissertação (Mestrado), 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática, Universidade Federal de 

Sergipe, São Cristóvão, 2024. 

 

In the present work presents the result of research that aims to compare types of statements of 

mathematical problems in the approach to Equação do 1° Grau in the textbooks Mathematics 

Bianchini and Comprehension and Practice (PNLD 2017 and 2020). It is worth highlighting 

that the fonts selected by them will be examples of the collection most suitable for use in public 

schools of Aracaju/SE, from PNLD 2017, as they will be among the three works two Years 

Finals most selected by PNLD 2020. A northern investigation that unleashed a The research 

was as follows: What are the types of mathematical problem statements identified in the 

teaching books of Mathematics in editions different from PNLD, about the 1st Grade Equation? 

To respond to this inquiry, two movements were made, first of all, there was a map of the 

dissertations related to thematic topics available in BDTD, in which were selected the 

dissertations of Trindade (2012) and Corá (2019) for a bibliographic review. From the 

appropriation of the understanding of mathematical problems, given to the authors of these 

dissertations, prioritizing the work of two statements from the classification established by 

Dante (2005). In a second move, it was initially carried out to typify two statements present in 

the approach to the equation of the 1st grade of the selected exemplars from different PNLD to 

then carry out a comparison. As a result of typifying our exemplars from the Bianchini 

Mathematical School, we identified one hundred and seventy-one problems, and in our 

exemplars of Mathematics Comprehension and Practice, we identified two and three problems. 

Thus, to compare them, it was possible to identify that in both the exemplars, except the work 

of Silveira (2015), no problem was found - process or heuristic, were identified algorithm 

exercise, recognition exercise, simple and composite master problem, problem – process or 

heuristic, application problem and brain-brain problems, being the most identified, in all the 

examples, the main problem. 

 

Keywords: 1st grade equation; Didactic book; math problems; Typification of mathematical 

problems. 
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INTRODUÇÃO 

 

Antes de adentrar na temática diretamente relacionada à pesquisa, explico o processo de 

minha trajetória de formação. Durante a educação básica, estudei em instituições públicas e, 

desde os Anos Finais do Ensino Fundamental e Médio, passei a ter afinidade com a disciplina 

Matemática.  

Em 2012, ingressei no Centro Universitário Ages para cursar Licenciatura em 

Matemática1. Mesmo gostando da disciplina, durante todos os anos de estudos, a Matemática 

não era a graduação inicial que escolhi, porém, por não conseguir a aprovação na que optei 

naquele momento, escolhi por seguir na Licenciatura. Iniciado o primeiro período, muitas foram 

as dificuldades e a desistência de muitos colegas do curso levou-me ao desânimo, a ponto de 

pensar em desistir.  

Os dias foram passando e decidi trancar o curso. Ao chegar à faculdade para trancar, lá 

estava acontecendo um evento do curso no qual estava matriculada. Ao chegar ao auditório para 

participar, uma professora estava apresentando sobre a relação dos jogos com o ensino de 

Matemática, fiquei encantada pela forma como o ensino ligado ao lúdico pode ser trabalhado 

dentro de sala de aula, pois, quando estudei, aprendi de forma tradicional. Aquela palestra 

reafirmou meu sentimento de que a Matemática era a área que afetava minhas emoções, 

fazendo-me permanecer no curso. 

Atrelado a isso, comecei a pesquisar sobre como despertar no meu futuro aluno esse 

encanto pela Matemática e como utilizar os jogos, sondando trabalhos sobre o tema. Durante 

os quatros estágios2 que participei, fiz levantamentos bibliográficos sobre a relevância do jogo 

para o ensino da Matemática, o que ajudou na construção do Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), cujo tema foi “A relevância do lúdico no ensino da Matemática no 6° ano: análise de 

percepção dos professores na escola Municipal Padre Ezaú Barbosa de Souza.”.  

Logo após a graduação, pude cursar uma especialização em Metodologia do Ensino da 

Matemática e da Física, iniciada com o intuito de conhecer ainda mais os métodos de ensino. 

Desde então, acompanhei, sempre que possível, as pesquisas relacionadas ao ensino de 

Matemática.  

 
1  A instituição fica localizada na Avenida Universitária, 23 – Parque das Palmeiras, Paripiranga – BA, 48430-000 
2 Estágio Supervisionado (sociedade) em 2015/1, Estágio Supervisionado (Gestão escolar) em 2015/2, Estágio 

Supervisionado (Docente) em 2016/1, Estágio Supervisionado (Discentes) em 2016/2, todos realizados enquanto 

aluno do Centro Universitário Ages. 
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No ano de 2018, minha filha nasceu e dei uma pausa nos estudos; passados os seis meses 

de seu nascimento, voltei a trabalhar como professora e retornei às leituras para conhecimento 

dos avanços sobre os temas relacionados à educação. Durante esse tempo, pude acompanhar 

vários autores falando sobre jogos, sobre o livro didático, sobre resoluções de problemas e 

vários outros temas. Nesse momento, comecei a planejar a continuidade dos estudos.  

No entanto, um novo cenário social surgiu, no final de 2019, a Organização Mundial de 

Saúde (OMS) recebeu um alerta de que algumas pessoas que moravam na cidade de Wuhan, 

província de Hubei, na China, estavam com pneumonia, contudo, a etiologia era desconhecida.  

A doença se espalhou rapidamente pelo território chinês e, nos dias subsequentes, foi 

identificado o vírus em diversas pessoas em outros países, chegando ao Brasil, em 26 de 

fevereiro de 2020, com a identificação do primeiro caso.  

Tal vírus antes não tinha sido identificado em seres humanos e foi denominado 

coronavírus SARS-CoV-2 (Covid-19). Os sinais e sintomas clínicos do Covid-19 são, 

especialmente, respiratórios, semelhantes a uma gripe, acompanhados de febre, tosse e 

dificuldade de respirar. Esse vírus é transmitido pelo ar ou por contato com pessoas infectadas, 

por meio de gotículas de saliva e catarro, toque ou aperto de mão, causando, assim, a 

disseminação da doença. Dessa maneira, para que se evitasse uma maior contaminação, foram 

determinadas algumas medidas preventivas, entre elas, o distanciamento social, ocasionando o 

fechamento das escolas (Brasil, 2023). 

Com o tempo, alternativas precisaram ser tomadas para que os alunos pudessem retornar 

às atividades escolares, então, as aulas passaram a ser de forma online e/ou híbridas. Esse 

modelo de ensino causou-me muita insegurança profissional, senti algumas dificuldades 

durante o período, uma vez que não era familiarizada com essa abordagem de ensino. Contudo, 

tive que me adaptar e sempre procurei a melhor maneira de ensinar aos alunos. Com isso, 

percebi a necessidade do professor em continuar a sua formação.  

Posto isso, como sempre tive o sonho de cursar um programa de mestrado, certo dia, 

conversei com um colega3 sobre o curso de pós-graduação da UFS, ele estava cursando o 

mestrado em Ensino de Ciências e Matemática na UFS e deu-me total apoio para que eu 

participasse da seleção, então, comecei a cogitar essa possibilidade, logo, em conversa com o 

meu companheiro4, decidi participar do processo de seleção para o programa de pós-graduação 

em ensino de Ciência e Matemática – PPGECIMA, no ano de 2021. 

 
3 Alan Almeida Santos, que a época da conversa era estudante do PPGECIMA e formado em Licenciatura em 

Matemática na instituição UniAges, mesma instituição que me formei. 
4 José Dias de Souza Neto 
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Para concorrer à seleção mencionada, elaborei o projeto inicial com o título: “A relação 

do uso de jogos na sala de aula atrelada ao conteúdo do livro didático e ao conhecimento 

matemático.”. Esse teria como sujeitos da pesquisa alunos do 6° ano dos Anos Finais, de três 

escolas públicas do município de Riachão do Dantas – Sergipe, e os jogos seriam aplicados 

com eles, com o fito de responder a hipótese de que o jogo contribui diretamente para a 

aprendizagem dos discentes.  

Porém, mesmo sendo um tema de suma importância – e resguardo-me a trabalhá-lo, em 

um momento futuro, por ser de interesse –, decidi mudá-lo. Por que isso aconteceu? Ao iniciar 

o mestrado, pude participar da disciplina “Resolução, proposição e exploração de problemas e 

construtivismo social”5  que foi essencial na mudança do tema, pois, durante as aulas, ao 

trabalhar textos sobre a concepção e a conceituação sobre problema, o problema matemático, a 

Resolução de problemas (RP), o seu uso como metodologia e abordagem, e tipos de problemas, 

pude entender com mais aprofundamento a relevância de se conhecer os tipos de enunciados na 

escolha dos problemas a serem aplicados.  

Durante as discussões nas aulas, algumas definições sobre o que seja um problema 

foram abordadas, uma delas foi Dante (1991), que o classifica como qualquer situação que exija 

o pensar do indivíduo para solucioná-lo. Outra definição, mais atual, também discutida nas 

aulas, foi a de Azevedo (2004), que define que o problema existe quando o indivíduo, ao 

procurar resolvê-lo, não chega a uma solução de forma imediata ou automática, precisando 

refletir e tomar decisões.  

Tais entendimentos não englobam todo ensino de Matemática, mas foi adotado como 

problema matemático não qualquer situação, mas uma que exija a maneira Matemática de 

pensar, necessitando de conhecimento matemático para resolvê-lo (Dante, 1991). 

A resolução de problemas, de acordo com Halmos (1980), é a principal razão para a 

existência da Matemática, por consistir na descoberta ou na proposição de problemas e na busca 

de solução para eles. Não existe apenas um tipo de resolução, nem um modo único de utilizar, 

ela pode ser usada como metodologia ou abordagem, além de que o professor pode utilizá-la 

para ensinar a Matemática por meio da resolução de problema, com a resolução de problema e 

para a resolução de problema.  

 Conhecer os tipos de problemas existentes auxilia o processo de ensino-aprendizagem 

por meio da resolução de problema, pois, para que o objetivo seja alcançado, o tipo correto 

precisa ser utilizado, por exemplo, se o professor usa apenas um tipo, ele não conseguirá fazer 

 
5 Disciplina ministrada no programa PPGECIMA pela professora, doutora Ivanete Batista dos Santos. 
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o seu aluno relacionar o conteúdo com outras disciplinas ou com o seu cotidiano. Assim, é 

necessário estudar as classificações para que seja viável distingui-los e aplicá-los em situações 

necessárias. De tal modo, por compreender a pertinência das classificações, fui motivada a 

construir um artigo, com o tema “Uma comparação dos tipos de problemas matemáticos 

utilizados pelos autores do livro didático A Conquista da Matemática ao abordar equação do 1° 

grau” ao final da disciplina Resolução, proposição e exploração de problemas e construtivismo 

social. 

Como resultado da produção desse artigo, consegui perceber que existe uma estreita 

relação entre os tipos de problemas identificados no livro didático com o ensino da Matemática, 

possibilitando pesquisar a fundo sobre os enunciados, com o intuito de compará-los. Assim 

como na presente pesquisa, a Equação de 1º Grau continuou a ser o tema escolhido, tal decisão 

de priorizar um conteúdo para a pesquisa se deu pelos seguintes motivos:  ser um livro extenso 

que apresenta diversos problemas passíveis de análises que necessitam de um tempo 

significativo para a realização de todas as tipificações presentes; tratar de um assunto que faz a 

transição da unidade temática (U.T) “números”, adentrando e preparando o aluno para a U.T 

álgebra; afinidade com o tema e por esse ser um assunto presente no sétimo ano dos Anos Finais 

do Ensino Fundamental, servindo como um auxiliador para assuntos futuros, como estudos da 

geometria e introdução para as outras equações matemáticas. Ademais, 

 

[...] o assunto de Equação de 1º Grau é substancialmente fundamental, pelo fato de 

quem está aprendendo possa ser capaz de resolver circunstância do dia a dia, onde se 

encontram algumas situações matemáticas. Além disso, pode-se constatar que alguns 

do corpo discente indicam deficiências do assunto mencionado com destaque das 

letras, troca de sinais, membros (se houver membros) e no processo de resolução 

(Silva, 2014, p. 15).  

 

Constata-se que o contato com essa temática implica uma imediata e acentuada 

dificuldade por parte do aluno, haja vista que operacionalizar as expressões que envolvem 

números e operadores, bem como as incógnitas que os valores devem ser calculados. Segundo 

Silva (2011), o ensino das Equações do 1º Grau, além dos objetivos curriculares da Matemática, 

possui finalidades, como promover o desenvolvimento de habilidades para a solução de 

problemas do dia a dia, como também fazer uso em diferentes áreas do conhecimento. 

Com isso, infere-se que o exame dos enunciados é de fundamental relevância no ensino 

de Equação do 1° grau, porque, a partir dele, tanto o aluno como o professor poderão utilizar a 

resolução de problema como recurso ou metodologia. Nesse contexto, a opção foi colocar o 

livro didático de Matemática como fonte para responder à seguinte indagação: Quais os tipos 
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de enunciados de problemas matemáticos identificados nos livros didáticos de Matemática em 

edições diferentes de PNLD, em relação à Equação do 1° Grau? 

É necessário ressaltar que a escolha do PNLD, de 2017 e 2020, se deu por compreender 

a necessidade de buscar uma comparação de livros didáticos, usando como ponto de referência, 

para a sua escolha, a implantação da BNCC. Até 2017 o documento era os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), que estavam em vigor desde 1997. No tocante à Matemática, 

ele apresenta como finalidade fornecer elementos para ampliar o debate nacional sobre o ensino 

dessa área do conhecimento, socializar informações e resultados de pesquisas, levando-as ao 

conjunto dos professores brasileiros (Brasil, 1998). 

 O ensino e aprendizagem de Matemática nos PCNs, relativo ao Ensino Fundamental, 

era dividido em quatro ciclos. O primeiro ciclo se constitui da 1.ª e 2.ª séries; o segundo da 3.ª 

e 4.ª séries; o terceiro, da 5.ª e das 6.ª séries; e o quarto e último ciclo é composto por 7.ª e 8.ª 

séries.  

Para a pesquisa ficou limitado a citar apenas o terceiro ciclo, pois, no que se refere ao 

ensino de equação do 1º grau com uma incógnita, é uma temática que nos PCN (Brasil, 1998) 

é sugerida para que seja abordada nesse ciclo do Ensino Fundamental, isto é, iniciado na 6ª 

série (atual 7º ano). Nesse, os conteúdos matemáticos eram organizados em quatro blocos: 

números e operações; espaço e forma; grandezas e medidas e tratamento de informações.  

A equação do 1º grau com uma incógnita era conteúdo do bloco números e operações, 

pois nesse eram definidos como uns dos procedimentos: 

 

● Tradução de situações-problema por equações ou inequações do 1° grau, 

utilizando as propriedades da igualdade ou desigualdade, na construção de 

procedimentos para resolvê-las, discutindo o significado das raízes encontradas em 

confronto com a situação proposta.  

● Resolução de situações-problema por meio de um sistema de equações do 1° 

grau, construindo diferentes procedimentos para resolvê-lo, inclusive o da 

representação das equações no plano cartesiano, discutindo o significado das raízes 

encontradas em confronto com a situação proposta (Brasil, 1998, p. 87).  

 

 O estudo de conteúdos algébricos é proposto de forma sistematizada no bloco números 

e operações. E “[...] constitui um espaço bastante significativo para que o aluno desenvolva e 

exercite sua capacidade de abstração e generalização, além de possibilitar a aquisição de uma 

poderosa ferramenta para resolver problemas” (Brasil, 1998, p. 115).  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) foi homologada em 20 de dezembro de 

2017. Diferente dos PCNs, que tem como proposição fornecer elementos para ampliar o debate 

dos professores, classificada como um documento de caráter normativo, que define o conjunto 
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orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao 

longo das etapas e modalidades da Educação Básica (Brasil, 2018). 

Na BNCC está proposto que, para a área da Matemática no Ensino Fundamental – anos 

iniciais e finais – cinco unidades temáticas: Números; Álgebra; Geometria; Grandezas e 

Medidas e Probabilidade e Estatística. Em cada uma, foram designadas habilidades que 

expressam as aprendizagens essenciais de cada etapa da escolarização, como é mostrado na 

figura 1.  

 

Figura 1 - Unidades temáticas de Matemática de acordo com a BNCC 

 
Fonte: De autoria própria, 2023. 

 

A equação do 1° grau com uma incógnita é encontrada na BNCC na temática Álgebra, 

sendo trabalhada a partir do 7° ano, justificando assim a escolha da coleção do 7° ano a ser 

trabalhada aqui, com a habilidade “(EF07MA18) 6 Resolver e elaborar problemas que possam 

ser representados por equações polinomiais de 1º grau, redutíveis à forma ax + b = c, fazendo 

uso das propriedades da igualdade” (Brasil, 2018, p. 307). 

Com essa implementação da BNCC, o PNLD foi adequado pelos colaboradores, uma 

vez que os livros didáticos sofreram alterações. Dessa maneira, a proposta é que as áreas 

conversem entre si, construindo um caráter interdisciplinar, propondo ao aluno uma visão do 

todo. Nesse sentido, para o desenvolvimento da pesquisa, foi definido, como objetivo geral: 

comparar tipos de enunciados de problemas matemáticos na abordagem de Equação do 1° Grau 

nos livros didáticos Matemática Bianchini e Compreensão e Prática (PNLD 2017 e 2020).  

Para apresentar os resultados obtidos durante a pesquisa, este texto está organizado em 

três seções. Na primeira seção, está posto um levantamento das pesquisas encontradas na Base 

 
6 As habilidades aparecem em códigos, o primeiro par de letras indica a etapa, o primeiro par de números indica o 

ano, o segundo par de letras indica o componente curricular, e o último par de número indica a posição da 

habilidade na numeração sequencial do ano ou do bloco de anos. 
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Digital de Teses e Dissertações7, a fim de identificar a relação com o tema deste trabalho, tal 

qual a descrição de todo o processo de escolha. 

Na segunda seção, apresento as fontes da pesquisa – para alcance do objetivo. Escolhi 

os exemplares das coleções de livro didático Matemática Bianchini e Compreensão e Prática, 

ambas do PNLD 2017 e 2020 - assim como todos os movimentos que realizei para escolha das 

fontes. Logo em seguida, trago um levantamento sobre cada um dos livros didáticos. 

Já na terceira seção, trago o resultado da pesquisa, que, para alcance do objetivo, 

inicialmente foram tipificados os enunciados dos problemas das duas edições, e em seguida 

comparei-os de duas maneiras, a primeira entre os livros de mesmo autor e, em seguida, entre 

os exemplares dos diferentes autores. Por fim, apresento as considerações.  

 

  

 
7 Disponível em: https://bdtd.ibict.br/vufind/ 
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1. EXAME DE TRABALHOS RELACIONADOS A ENUNCIADOS DE PROBLEMAS E 

LIVROS DIDÁTICOS 

 

Com o intuito de encontrar pesquisas que abordam temáticas relacionadas à escolhida e 

fornecer-me um olhar amplo sobre o tema, realizei, no mês de novembro de 2022, uma busca 

por teses e dissertações no banco de dados da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD), a partir das seguintes palavras-chave: problemas matemáticos, tipificação de 

problema matemático, livros didáticos de Matemática e Equação de 1º Grau. 

O levantamento foi realizado utilizando uma palavra-chave por vez. Assim, quando 

consultado “problemas matemáticos”, resultou um total de trezentos e cinquenta e quatro (354) 

trabalhos, “tipificação de problema matemático”, um trabalho, “livros didáticos de 

matemática”, duzentos e quarenta e oito (248) trabalhos e “Equação de 1º Grau”, oitenta e seis 

(86) trabalhos durante a pesquisa. 

Devido ao alto quantitativo de trabalhos, e o tempo disponível para a pesquisa, realizei 

um primeiro mapeamento, neste foi observado o tema, as palavras-chave e objetivos dos 

trabalhos encontrados, a fim de identificar aqueles que tivessem relação com a temática, com 

esse movimento excluí muitos trabalhos, pois eles não apresentavam relação alguma com a 

minha pesquisa, sendo voltados para a pesquisa sobre a resolução de problema como 

metodologia, assim, selecionei onze trabalhos para um segundo mapeamento, por entender que 

esses poderiam fornecer de forma direta ou indireta indícios para aproximação com o tema. 

 A seguir, no quadro 1, é possível observar as dissertações selecionadas, com alguns de 

seus elementos formais, por ordem de publicação. 

 

Quadro 1 - Dissertações selecionadas para examinar se há indícios para aproximação com o 

tema. 

Título Autor Localização Ano 

A abordagem da noção de 

função nos livros didáticos: 

possibilidades de investigação, 

exploração, problema e 

exercícios. 

Alan Florencio de 

Atayde 

Pontifícia 

Universidade 

Católica de São 

Paulo 

2010 

O ensino de função polinomial 

do 1º grau na oitava série dos 

Anos Finais: um trabalho com 

situações do cotidiano. 

Daiana Moraes 

Seckler 

Universidade 

Franciscana 

2010 
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Continua. 

Título Autor Localização Ano 

O ensino da Matemática via 

resolução de problemas proposto 

em materiais didáticos para o 

oitavo ano dos Anos Finais. 

Lílian Maria de 

Oliveira 

Pontifícia 

Universidade 

Católica de São 

Paulo 

2012 

Entendimento(s) sobre o uso da 

resolução de problemas 

matemáticos: o caso de professores 

de matemática do 6º ao 9º ano da 

rede municipal de Aracaju (SE). 

Deoclecia de 

Andrade 

Trindade 

Universidade 

Federal de Sergipe 

2012 

Potencialidades e limitações de 

material didático para explorar 

resolução de problemas 

matemáticos. 

Geovana Luiza 

Kliemann 

Centro Universitário 

UNIVATES 

2015 

Uma proposta didática de 

resolução de problemas na 

Matemática: escrever para 

entender, entender para resolver. 

Kleber Xavier 

Feitosa 

Universidade de 

Brasília 

2015 

Os livros didáticos de Matemática, 

a variedade de problemas 

propostos e o binômio de Newton. 

Cássia Ribeiro 

de Souza 

Universidade 

Tecnológica Federal 

do Paraná 

2019 

Análise da inserção da resolução 

de problemas identificada em 

livros didáticos de Matemática dos 

Anos Finais. 

Jucimara Rufato 

Corá 

Universidade 

Tecnológica Federal 

do Paraná 

2019 

Uma proposta metodológica para o 

ensino de Equação de 1º Grau por 

meio da resolução de problemas de 

idade. 

Alana Ventura 

Lucena 

Universidade 

Federal da Paraíba 

2020 

A concepção da habilidade de 

resolução de problemas 

aritméticos em livros didáticos dos 

Anos Finais: um olhar sob a 

concepção histórico-culturalista. 

Anderson Felix 

Silva 

Universidade 

Federal do Rio 

Grande do Norte 

2021 

 

 

 

https://ri.ufs.br/browse?type=author&value=Trindade%2C+Deoclecia+de+Andrade
https://ri.ufs.br/browse?type=author&value=Trindade%2C+Deoclecia+de+Andrade
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Continua. 

Título Autor Localização Ano 

Entendimento(s) sobre a resolução 

de problemas a partir do PNLD de 

Matemática dos Anos Finais (2002 a 

2020). 

Jocelmo de 

Morais França 

Universidade 

Federal de Sergipe 

2022 

Fonte: De autoria própria, 2023. 

 

Após a seleção desses onze trabalhos, realizei um segundo mapeamento, agora com uma 

leitura mais aprofundada com a intenção de verificar se todos forneceriam elementos que 

pudessem contribuir para o desenvolvimento desta, seja falando sobre tipificação, equação do 

1° grau, BNCC, PNLD, pontos que poderiam ser trazidos aqui. Observei então que nenhum dos 

trabalhos realizou o processo de tipificação de enunciados de problemas matemáticos, porém 

duas dessas dissertações trazem na discussão alguns tipos de classificação dos problemas, 

fornecendo, dessa forma, dados que auxiliaram na realização de uma aproximação com a 

temática de pesquisa. Desta forma, os trabalhos selecionados foram os que podem ser 

identificados no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Textos utilizados para aproximação com o tema. 

Título Autor Tipo de 

pesquisa 

Localização Ano 

Entendimento(s) 

sobre o uso da 

resolução de 

problemas 

matemáticos: o 

caso de 

professores de 

Matemática do 6º 

ao 9º ano da rede 

municipal de 

Aracaju (SE). 

Deoclecia de 

Andrade Trindade 

Dissertação Universidade 

Federal de 

Sergipe 

2012 

Análise da 

inserção da 

resolução de 

problemas 

identificada em 

livros didáticos de 

Matemática dos 

Anos Finais 

Jucimara Rufato 

Corá  

Dissertação Universidade 

Tecnológica 

Federal do Paraná 

2019 

Fonte: De autoria própria, 2023. 

https://ri.ufs.br/browse?type=author&value=Trindade%2C+Deoclecia+de+Andrade
https://ri.ufs.br/browse?type=author&value=Trindade%2C+Deoclecia+de+Andrade
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Selecionados esses dois trabalhos, continuei o mapeamento verificando outros pontos 

levantados acima e pude notar que aqueles que traziam a temática sobre resolução de problema 

não apresentavam elementos relacionados a tipificações. Então, continuando o mapeamento, 

selecionei a dissertação de Daiana Moraes Seckler (2010), com o tema “O ensino de função 

polinomial do 1º grau na oitava série do ensino fundamental: um trabalho com situações do 

cotidiano” e palavras-chave: Função polinomial de 1º grau; Problemas contextualizados; 

Ensino Fundamental e Resolução de problemas, acreditando que essa poderia fornecer dados 

sobre a equação do 1° grau. 

Com a leitura constatei que nenhum tópico trazia benefícios para a pesquisa, a autora 

descreve na sua introdução a questão problema e o objetivo, que foi: analisar as possibilidades 

de trabalhar o conceito de função polinomial do 1º grau com alunos de 8ª série do Ensino 

Fundamental, a partir da resolução de problemas relacionados ao cultivo de produtos agrícolas. 

Em seguida, o referencial teórico que cita a educação matemática crítica, nesse momento ela 

usa os PCNs, citando o objetivo deste para o ensino fundamental, algo que já tinha tido acesso 

ao ler os PCNs voltados à Matemática, então não era algo suficiente para escolhê-lo para 

aproximação com o tema. 

Continuando, é discutida a resolução de problema, usando Polya (1978) para referenciar 

e trazendo as etapas propostas por Allevato e Onuchic (2009) quanto ao uso desta como 

metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação, pois o trabalho usou essas etapas para 

aplicação das atividades realizadas com os alunos ao longo da pesquisa. E, então, a dissertação 

continua descrevendo como foi a realização de toda etapa e conclui a pesquisa. Como pode ser 

observado, a pesquisa citada não traz benefícios suficientes à temática escolhida, sendo 

excluída, assim como as demais, restando apenas as duas citadas no quadro 2. 

Trindade (2012), ao trabalhar com o tema “Entendimento (s) sobre o uso da resolução 

de problemas matemáticos: o caso de professores de Matemática do 6º ao 9º ano da rede 

municipal de Aracaju (SE)”, ao objetivar, em sua pesquisa, a análise dos usos que professores 

de Matemática da rede municipal de Aracaju (SE) fazem de diferentes tipos de problemas 

matemáticos em busca de indícios da Resolução de Problema como Metodologia, apresenta 

situações que direcionam o andamento da minha pesquisa.  

Para atingir o objetivo, Trindade (2012) realizou uma investigação  desenvolvida em 

fases. Como a sua pesquisa se deu com professores, a escolha desses ocorreu a partir da 

utilização do livro didático “A Conquista da Matemática” (2009), por ser esse adotado em 

dezesseis das vinte escolas da rede municipal de Aracaju (SE), inscritas no último PNLD - 
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Plano Nacional do Livro Didático, em 2011. Após a escolha dos professores, foi realizada uma 

entrevista semiestruturada por meio de questionário. Dessa forma, os professores tinham 

perguntas para responder e enunciados de problemas matemáticos para tipificar, esses, retirados 

do livro didático escolhido pela autora, com o fito de identificar o conhecimento sobre os tipos 

de problemas e a utilização desses no processo de ensino-aprendizagem. 

É preciso citar que a autora escolheu como base teórica para o seu estudo a apropriação 

do entendimento de resolução de problemas como metodologia defendido por Onuchic (1998, 

1999, 2008) e Pereira (2004); para os símbolos de interação na busca de indícios da Resolução 

de Problemas como Metodologia o conceito de Chapman (1999). Além disso, foi trazido Polya 

(1978), Dante (2005) e D’Amore (2007) para definir a tipificação e o que é denominado 

problema matemático. 

Inicialmente, antes de realizar a tipificação dos problemas retirados do livro didático, 

Trindade (2012) traz a discussão com D’Amore (2007) sobre o que seja um problema e um 

exercício, tendo em vista que sem esse entendimento inicial o leitor poderá não saber classificar 

os problemas matemáticos.  Um quadro trazido pela autora resume tal pensamento. 

 

Quadro 3 - Diferença entre problema e exercício. 

 Problema Exercício 

No ensino Instrumento de aquisição 

de conhecimento. 

Objeto de ensino 

Instrumento para consolidar e 

Verificar conhecimentos e 

habilidades. 

Privilegia Processos. Produtos. 

O professor Escolhe problemas, 

Segue os processos. 

Escolhe exercícios 

Corrige e avalia produtos. 

O sujeito tem Papel Produtivo. Executivo. 

Fonte: Quadro retirado de Trindade (2012, p. 23) 

 

Em relação ao problema, a autora apresenta uma discussão muito pertinente, pois o que 

para um pode ser um problema, para o outro pode não ser, e é justamente por isso que o 

problema apresenta várias definições, dessa maneira, a autora optou: 

 

[...], por adotar daqui para frente uma adaptação das definições de Dante (2005) e 

D’amore (2007) o que resulta em problema matemático é toda situação que exige a 

maneira matemática de pensar e conhecimentos matemáticos para solucioná-la e que 

necessita de alguma(s) regra(s) ou de algum(ns) procedimento(s) que ainda não estão 

na bagagem cognitiva do aluno (Trindade, 2012, p. 24). 
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Além dessa definição, a autora destaca que um problema matemático pode ser 

classificado de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 8 de Matemática 

como “[…] uma situação que demanda a realização de uma sequência de ações ou operações 

para obter um resultado. Ou seja, a solução não está disponível de início, mas é possível 

construí-la” (Trindade, 2012, p. 24).  

Para conceituar as tipificações dos problemas que foram identificados no decorrer da 

pesquisa, Trindade (2012) optou pela utilização de Dante (2005), mas, para decidir, pesquisou 

outros modos de tipificação, a exemplo de Borasi (1986), o qual tipifica esses em exercício, 

palavras para descobrir, provar conjectura, vida real, situações problemáticas e situações, esses 

sete tipos são classificados de acordo com a formulação, o contexto, como se dará a solução e 

quais estratégias serão usados para chegar à resolução. 

Diferentemente de Borasi (1986), Dante (2005) apresenta seis tipos, esses podem ser 

observados no quadro a seguir. 

 

Quadro 4 - Tipificação dos problemas segundo Dante (2005). 

Tipo Características Exemplo 

Exercícios de 

Reconhecimento 

A solução necessita apenas que o 

aluno reconheça, identifique ou 

lembre um conceito, uma definição, 

uma propriedade etc. 

Dados os números 2,5,10,103,156 e 

207, quais são pares? 

Exercícios de 

Algoritmo 

Reforça conhecimentos anteriores 

mediante o treinamento de habilidades 

na execução de algoritmos. 

Calcule o valor de [(3.4) +2]/7 

Problemas Padrão 

podem ser: Padrão 

simples Padrão 

Composto 

A tarefa é transformar a linguagem 

usual em linguagem matemática, pois 

a solução já está no próprio enunciado. 

Luís tem 7 anos a mais que o triplo da 

idade de Felipe. Os dois juntos têm 55 

anos. Qual a idade de cada um? 

Problemas - 

Processo ou 

Heurístico 

Problemas que aguçam a curiosidade 

e o espírito inovador do aluno, 

diferente dos problemas padrão, a 

resposta não está no enunciado. 

Serve para fixar conceitos 

Numa reunião de equipe há 6 alunos. Se 

cada um trocar um aperto de mão com 

todos os outros, quantos apertos de 

mãos teremos ao todo? 

Problemas de 

Aplicação 

Retratam situações do dia a dia e que 

exigem conceitos da Matemática para 

serem resolvidos. 

Para fazer seu relatório, um diretor de 

escola precisa saber qual é o gasto 

mensal, por aluno, que ele tem com a 

merenda escolar. Vamos ajudá-lo a 

fazer esses cálculos? 

 
8 Documento que era responsável pela grade curricular da instituição educativa, que foi criado com a intenção de 

ampliar e aprofundar um debate educacional que envolva escolas, pais, governos e sociedade. 
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Continua. 

Tipo Características Exemplo 

Problemas de 

Quebra-cabeça 

A solução necessita quase sempre de 

um truque, é chamada de Matemática 

recreativa. 

Para fazer seu relatório, um diretor de 

escola precisa saber qual é o gasto 

mensal, por aluno, que ele tem com a 

merenda. Vamos ajudá-lo a fazer esses 

cálculos? 

Fonte: Quadro elaborado por Trindade (2012, p. 25-6) 

 

A partir do que está posto em Trindade (2012), ao observar as classificações desses dois 

autores, é possível detectar semelhanças nos seus tipos, atribuindo, assim, epítetos diferentes, 

essas semelhanças podem ser observadas a seguir. 

 

Quadro 5 - Semelhança na classificação dos tipos de problemas. 

 

 

 

 

 

 

 

Semelhança 

Autores 

DANTE (2005) BORASI (1986) 

Exercícios de Reconhecimento  

Exercícios de Algoritmo Exercício 

Problemas Padrão pode ser: 

Padrão simples Padrão 

Composto 

 Problemas de palavras 

Problemas - Processo ou 

Heurístico 

 

Problemas de Aplicação Um problema de vida real 

Problemas de Quebra-cabeça Problemas para descobrir 

Fonte: De própria autoria, 2023. 

  

Dante (2005) tem um tipo de classificação a mais que Borasi (1986), das cinco restantes, 

três são semelhantes. Sendo assim, reconhecendo as duas classificações escolhidas, a autora 

optou por Dante (2005), por justificar que ele é autor de livros didáticos há mais de 20 anos. 

Ele tem sido referência diversas pesquisas e contribui diretamente com o tema ao escrever 

artigos, como o publicado em 1996, com o tema “Livro Didático de Matemática: uso ou 
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abuso?”.  

Entendo que, embora Trindade (2012) não tenha como objetivo principal classificar ou 

comparar os enunciados existentes em sua pesquisa, sua abordagem de solicitar aos professores 

que respondam aos questionamentos e tipifiquem alguns enunciados fornece insights valiosos 

que colaboram com minha própria pesquisa. Ao examinar seu trabalho, pude perceber a 

existência de outras classificações dos problemas matemáticos e a importância fundamental do 

entendimento dos professores para sua aplicação. Assim, utilizei esse estudo como uma lente 

para enriquecer minha análise e para orientar a escolha da tipificação empregada na avaliação 

das fontes. 

 O último trabalho examinado como lente para a pesquisa é o de Corá (2019), “Análise 

da inserção da Resolução de Problemas identificada em Livros Didáticos de Matemática dos 

Anos Finais”, que desenvolve sua pesquisa por motivações profissionais, levando em 

consideração a seguinte problemática: Os livros didáticos de Matemática dos Anos Finais 

escolhidos pela maioria das escolas públicas brasileiras no PNLD – 2017 para utilização no 

triênio 2017-2019 oferecem subsídios para o desenvolvimento de aulas de Matemática com 

foco na Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação através da Resolução de Problemas 

na perspectiva de Allevato e Onuchic (2014)?. 

 A partir do problema da pesquisa, o seu objetivo foi analisar a coleção de livros 

didáticos de Matemática, aprovada em 2017 pelo PNLD, que foi a mais escolhida pelos 

professores de Matemática e, portanto, com mais exemplares adquiridos no território nacional, 

identificando “se” e “como” a Metodologia de Ensino-Aprendizagem-avaliação, através da 

Resolução de Problemas de Allevato e Onuchic (2014), é inserida nesses livros didáticos.  

 Para responder o problema estudado e alcançar o objetivo, Corá (2019) optou pela 

realização de uma pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa. Inicialmente, foi solicitada 

uma planilha ao Núcleo Regional de Educação de Pato Branco no Paraná, com as informações 

sobre as escolhas dos livros didáticos, para, assim, a partir da maior adesão a certo livro pelas 

escolas, esse ser escolhido para realização da pesquisa. Com o exame, o livro da coleção 

“Praticando Matemática – 6° ao 9° ano (Edição Renovada)”, de Álvaro Andrini e Maria José 

Vasconcellos – Editora do Brasil 4° edição – 2015 foi o escolhido.  

 Com a escolha da coleção a ser estudada, a pesquisa se deu em três etapas, na primeira, 

foi criado um quadro em que foi exibido o fichamento de cada volume do livro didático 

“Praticando Matemática”, 6º, 7º, 8º e 9º ano, respectivamente, relacionado à forma de 

apresentação do conteúdo na Unidade e nas subseções. Relativamente ao que seja uma tarefa, 



 

32 
 

a autora usa a definição de Ponte (1997), a qual relata que a tarefa é uma situação de 

aprendizagem que o professor leva para sala de aula, seja no modelo de problema, investigação, 

exercício ou outro.  

Na segunda etapa, a autora realizou uma apreciação das tarefas encontradas no início da 

subseção de cada Unidade, a fim de compreender se era iniciado com tarefas do tipo problema 

ou exercícios. Para a caracterização do que é um problema, a autora usou as seguintes 

características, listadas: 

 

Característica 1: O problema contribui para o desenvolvimento conceitual, ou seja, a 

partir de um problema pode-se iniciar um conteúdo; característica 2: o problema deve 

ser desconhecido, para que se torne desafiador e interessante para o aluno. 

Característica 3: Podem conter informações ocultas, que só percebemos se 

analisarmos corretamente as informações dadas, ou seja, ter incorporadas ideias 

matemáticas importantes e úteis; Característica 4: O caminho da resolução é 

desconhecido, sua solução não consiste na aplicação evidente e direta de uma ou mais 

operações aritméticas: é indispensável que os problemas envolvem os alunos nas 

discussões, exijam processos de pensamentos elevados, que elaborem hipóteses e 

esquematizam várias estratégias para que se chegue à solução; Característica 5: o 

problema está em um nível adequado de dificuldade, devem ser desafiadores, mas 

capazes de serem resolvidos pelos alunos da série em que estão sendo aplicados, para 

que não se sintam frustrados; Característica 6: o problema permite ao professor avaliar 

a aprendizagem/desenvolvimento/interação dos alunos para encontrar a sua solução 

(Corá, 2019, p. 92-3). 

 

Todas as tarefas encontradas nas obras analisadas que não se encaixam nessas 

características foram consideradas como exercício. Na terceira etapa, foram analisadas as 

tarefas restantes em todo corpo do livro didático. Primeiramente, Corá (2019) traz a definição 

de livro didático de acordo com Lajolo (1996, p.4), que apresenta que: “Didático, então, é o 

livro que vai ser utilizado em aulas e cursos, que provavelmente foi escrito, editado, vendido e 

comprado, tendo em vista essa utilização escolar e sistemática”. A importância do livro didático 

para o ensino é inegável, dessa maneira, é evidente a sua necessidade de melhoria e de 

adequação nesse contexto. 

A autora, sobre a importância desse material, cita Lopes (2000), a qual coloca o livro 

como um recurso que ultrapassa as barreiras do tempo. O Ministério da Educação, em uma de 

suas publicações, afirma que “[...] o livro didático brasileiro, ainda hoje, é uma das principais 

formas de documentação e consulta empregados por professores e alunos. Nessa condição, ele 

às vezes termina por influenciar o trabalho pedagógico e o cotidiano da sala de aula (Brasil, 

2003, p.8)”. 
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No tópico que traz como tema a Resolução de Problema no ensino da Matemática, a 

autora aborda os aspectos históricos da resolução de problema, nesse momento, Corá (2019) 

traz para discussão a citação de Onuchic (1999): 

 

[...] O ensino de Resolução de Problemas, enquanto campo de pesquisa em Educação 

Matemática, começou a ser investigado de forma sistemática sob a influência de 

Polya, nos Estados Unidos, nos anos 1960. No fim dos anos 1970, a Resolução de 

Problemas ganhou espaço no mundo inteiro. Começou o movimento a favor do ensino 

de resolução de problemas. Em 1980 é editada, nos Estados Unidos, uma publicação 

do NCTM – National Council of Teachers of Mathematics – An Agenda for Action: 

Recommendations for School Mathematics of the 1980’s1, que chamava todos os 

interessados, pessoas e grupos, para juntos, num esforço cooperativo massivo, buscar 

uma melhor educação matemática para todos (Onuchic, 1999, p. 203, 204, apud Corá, 

2019, p. 49). 

 

Para a discussão sobre a resolução de problema, é preciso existir o entendimento do que 

seja um problema, assim, com a leitura de Trindade (2012) e Corá (2019), pude compreender 

que existem diversas definições, isso ocorre, pois, de acordo com Dante (1998 apud, Corá, 

2019), o que é um problema para um, pode não ser um problema para o outro, portanto, essa 

definição é aberta e complexa. Corá (2019) complementa essa discussão sobre problema 

citando Onuchic (1999), a qual define que um problema pode ser enunciado como sendo tudo 

aquilo que não se sabe fazer, mas que existe interesse em resolver, isto é, qualquer situação que 

leve o aluno a pensar e que lhe seja desafiadora e não trivial. Ressalto que tal entendimento 

sobre o problema será utilizado para exame das fontes.  

Em relação à tipificação dos problemas, Corá (2019) traz alguns autores, como Polya 

(1978), com os quatros tipos de problemas; Charles e Lester (1989) apud Silva, com seis 

classificações; Butts (1997, p. 33-36) considera cinco categorias de tarefas; Dante (2005) com 

seis tipos de problemas; Pereira (2002) com quatro tipos de problemas; e, por fim, Skovsmose 

(2000), trazendo a existência de dois modelos, que, de acordo com Corá (2019), é a Educação 

Matemática Tradicional (exercícios) e a Educação Matemática Crítica (Cenário para a 

investigação),  sendo esses dois os escolhidos pela autora para a sua análise do livro didático.  

 

Quadro 6 - Autores e suas classificações de problemas. 

Autores Problemas 

Skovsmose (2000) Exercícios; Cenário para a Investigação 

Polya (1978) Problemas auxiliares; Problema Rotineiro; Problemas de 

Determinação, Problemas de Demonstração; 

Problemas Práticos. 
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Continua. 

Autores Problemas 

Charles e Lester 

(1989) 

Exercícios de Treinamento; 

Problema de tradução simples; Problema de tradução complexa; 

Problema - processo; 

Problema de Aplicação; Problemas Quebra-cabeça. 

Butts (1997) Exercício de Reconhecimento; 

Exercícios de Algoritmos; Problemas de Aplicação; Problema de 

Pesquisa Aberta; Situações Problemas. 

Dante (2005) Exercício de Reconhecimento; Exercício de Algoritmos; 

Problemas Padrão; Problemas Processo ou Heurístico; Problemas 

Aplicação; 

Problemas Quebra-cabeça. 

Pereira (2002) Problemas de aprendizagem; Problemas de revisão;  

Aprofundamento; Problemas de sondagem; Problemas de análise. 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Corá (2019). 

 

A partir da classificação de Skovsmose (2000), Corá (2019) classificou as tarefas em 

exercícios e problemas, para melhor compreensão da teoria escolhida foi criado o quadro 7, 

com o intuito de demonstrar cada uma das características da classificação escolhida.  

 

Quadro 7 - Principais ideias das classificações de Skovsmose (2000). 

Classificação Definição 

Exercícios com Referência à 

Matemática Pura 

Neste caso temos a ocorrência mais tradicional de exercícios, 

apenas com finalidade matemática de prática de algum conceito. 

Predominam exercícios com utilização de fórmulas, em geral 

com enunciados como: resolva, calcule, efetue etc, ou seja, 

exercícios “siga o modelo 

Exercícios com Referências à 

semi - realidade:  

Remete a atividades que trazem elementos da vida real, mas 

apenas com o intuito de contextualizar o problema, sem levar em 

conta a coerência do enunciado com a realidade de fato, ou seja, 

uma realidade artificial. 

Exercícios com Referências à 

realidade:  

Trata-se de atividades que se encontram no dia a dia das pessoas, 

os dados vêm da vida real oferecendo uma condição diferente 

para a comunicação entre o professor e o aluno. São utilizadas 

informações contidas em jornais, revistas e sites, bem como 

gráficos. 
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Continua. 

Classificação Definição 

Cenário para a investigação 

com Referências à Matemática 

pura 

Se refere a algo puramente matemático como produto, mas a 

abordagem é diferente, levando o aluno a investigar alguns fatos 

para concluir algo de utilidade puramente matemática. Esses 70 

ambientes envolvem números e figuras geométricas, vão além da 

sistematização de regras e fórmulas pré-estabelecidas. Abrem 

caminho para que os alunos considerem outros aspectos, outros 

conceitos matemáticos. 

Cenário para a investigação 

com Referências à semi 

realidade: 

Contém referências a situações contextualizadas, mas que não são 

efetivamente reais. A situação é aberta à argumentação, usada 

como recurso para que o aluno explore, questione, formule suas 

ideias e suas hipóteses. 

Cenário para a investigação 

com Referências à realidade:  

As referências também são a realidade, tornando possível aos 

alunos produzir diferentes significados para as atividades, em 

linhas gerais, a ideia é implementar a matemática crítica, e criar 

nos alunos um senso crítico. 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Corá (2019). 

 

Com a análise da presença das tarefas, no início das Subseções do Livro didático por 

Corá (2019), foi possível concluir que o livro “não favorece o docente no sentido de abordar o 

conteúdo utilizando a Metodologia Ensino-Aprendizagem-Avaliação através da Resolução de 

Problemas” (Corá, 2019, p. 119), uma vez que é observado que a porcentagem de problemas 

identificados no início das subseções é mínima, sendo 7% no livro do 6º ano; 1,4% no livro do 

7º ano, 4,2% no livro do 8º ano, e no livro do 9º ano, 2.1%. 

Corá (2019), ao examinar as tarefas complementares, nota que os números apresentados 

são ainda menores. No 6° ano, no total de 937 tarefas encontradas, apenas 2,5% podem ser 

classificadas como problemas; no livro do 7° ano, foram encontradas 927 tarefas, e dessas 2,2% 

são classificadas como problemas. No 8° ano, esse número cresce um pouco, porém não sendo 

uma mudança significativa, isso porque das 1044 tarefas encontradas, apenas 3,4% são 

problemas; e, finalmente, no 9° ano, das 667 tarefas encontradas, 7,5% dessas são problemas.  

Dessa forma, após análise realizada por Corá (2019), foi possível constatar “que a 

coleção de livros didáticos Praticando Matemática, apresenta poucos problemas geradores no 

início das subseções,” (Corá 2019, p. 135), afetando, assim, diretamente o ensino a partir da 

Resolução de Problemas nas escolas, já que o livro didático segue sendo a principal ferramenta 

mais usada para ensinar. Ainda, sobre as tarefas complementares, foi possível observar a 

defasagem nos livros da coleção analisada.  
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Assim sendo, é preciso ressaltar que o texto de Corá (2019) traz um destaque para a 

utilização do livro didático, ressaltando, aqui, a relevância da minha escolha como fonte, tendo 

em vista que o livro didático faz parte de uma das mais importantes políticas públicas no âmbito 

educacional, refletindo nos processos educacionais, como uma ferramenta de trabalho do 

professor e dos alunos, segundo Corá (2019).  

Relacionado à temática sobre os tipos de problemas, apesar de esse texto não apresentar 

um aprofundamento sobre as classificações citadas, ajudou-me com a comparação entre todos. 

Por conseguinte, ao usá-lo, juntamente com Trindade (2012), criei o quadro 8 com todos os 

tipos existentes para escolher o melhor, na minha concepção, tentando trabalhar os enunciados.  

 

Quadro 8 - Tipos de classificações identificados em Trindade (2012) e Corá (2019). 

Autor Exercícios e Problemas 

Skovsmose (2000) Exercícios – Referência à Matemática pura;  

A semi-realidade; à realidade; Cenário Para a Investigação Referência 

à matemática pura; a semi-realidade; a realidade. 

Polya (1978) Problemas auxiliares; Problema Rotineiro; Problemas de 

Determinação; Problemas de Demonstração; Problemas Práticos; 

Charles e Lester (1989) Exercícios de Treinamento; Problema de tradução simples; Problema 

de tradução complexa; Problema Processo; Problema de Aplicação; 

Problemas Quebra-cabeça; 

Butts (1997) Exercício de Reconhecimento; Exercícios de Algoritmos; Problemas de 

Aplicação; Problema de Pesquisa Aberta; Situações Problemas; 

Dante (2005) Exercício de Reconhecimento; Exercício de Algoritmos; Problemas 

Padrão; Problemas Processo ou Heurístico; Problemas Aplicação; 

Problemas Quebra-cabeça; 

Borasi (1986) Exercício; um problema de palavras; um problema para equacionar; 

um problema para demonstrar; um problema para descobrir; um 

problema de vida real; uma situação problemática. 

Pereira (2002) Problemas de aprendizagem; Problemas de revisão e 

Aprofundamento; Problemas de sondagem; Problemas de análise. 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Trindade (2012) e Corá (2019). 
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A partir da construção do quadro, pude constatar semelhanças entre as classificações, 

como, por exemplo, o exercício de reconhecimento, que é encontrado em Dante (2005) e Butts 

(1997), como outros que apresentam nomes diferentes, porém são iguais em seus objetivos. Os 

estudos de Trindade (2012) e Corá (2019) foram fundamentais para embasar minha decisão 

sobre a classificação dos tipos de enunciados dos problemas encontrados no livro didático. 

Optei por utilizar a classificação de Dante (2005), que identifica seis tipos distintos, 

influenciado pela análise e discussões presentes nesses trabalhos anteriores. 
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2. A FONTE DE PESQUISA: UMA APRESENTAÇÃO DOS LIVROS MATEMÁTICA – 

BIANCHINI E MATEMÁTICA - COMPREENSÃO E PRÁTICA 

 

Para a realização da pesquisa, foi utilizado o livro didático de Matemática do 7° ano dos 

Anos Finais, considerando a sua inclusão nos PNLD 2017 e 2020.  A escolha desses dois 

momentos se deu por entender que a Base Nacional Comum Curricular propõe mudanças 

significativas no PNLD. Em 17/07/2017, foi lançado o decreto de n° 9.099, o qual determina, 

em seu artigo 2°, que os objetivos do PNLD é, 

 

I - aprimorar o processo de ensino e aprendizagem nas escolas públicas de educação 

básica, com a consequente melhoria da qualidade da educação; II - garantir o padrão 

de qualidade do material de apoio à prática educativa utilizado nas escolas públicas 

de educação básica; III - democratizar o acesso às fontes de informação e cultura; IV 

- fomentar a leitura e o estímulo à atitude investigativa dos estudantes; V - apoiar a 

atualização, a autonomia e o desenvolvimento profissional do professor; e VI - apoiar 

a implementação da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2023, n. p).  

 

Para implementação da BNCC, uma das propostas é que os livros apresentem um caráter 

interdisciplinar, pois se espera que as áreas conversem entre si, possibilitando que o aluno tenha 

uma visão do todo. 

No que tange à região, escolhi a capital sergipana, Aracaju, por possuir um grande 

quantitativo de escolas. Com o local escolhido, pesquisei as coleções que foram aprovadas no 

PNLD 2017, para conhecê-las. Nesse ínterim, através do Guia Digital9 do PNLD, foi possível 

constatar que onze coleções foram aprovadas naquele ano, a figura 2, a saber, busca apresentá-

las. 

Após esse momento, procurei informações sobre as escolas, por meio de pesquisa, 

encontrei o Sistema de Controle de Material Didático (SIMAD) e acessei-o pelo Google. Por 

conseguinte, filtrei a busca pelo ano do programa (2017), o programa (PNLD), a esfera 

(administração pública municipal), tipo de entidade (todos), localização (estado de Sergipe e 

município de Aracaju). Nessa etapa, o site mostrou que o município de Aracaju, em 2017, tinha 

45 (quarenta e cinco) escolas municipais em todo o seu território, observei todas elas para 

selecionar apenas as que ofertavam os Anos Finais, desse modo, das encontradas, apenas 21 

(vinte e uma) possuíam. Em sequência, executei o rastreamento acerca da adoção dos livros 

didáticos aprovados pelo PNLD 2017 e 2020. 

 

 
9 Disponível em: http://www.fnde.gov.br/pnld-2017/#.  

http://www.fnde.gov.br/pnld-2017/
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Figura 2 - Coleções de Matemática aprovadas no PNLD 2017. 

 

 
Fonte: elaborado pela autora a partir do Portal do FNDE 

 

Com a seleção das vinte e uma escolas públicas municipais de Aracaju, realizei a 

identificação de tais instituições na lista dada pelo SIMAD e verifiquei a coleção de livros 

didáticos de Matemática adotada por cada uma delas. Com os dados, elaborei a tabela 1, que 

apresenta o quantitativo das escolhas da coleção presente no PNLD 2017.  

Foi possível observar que, das onze coleções aprovadas no PNLD 2017, sete foram 

adotadas por escolas da rede municipal de Aracaju, sendo as coleções Matemática -Bianchini 

e Matemática – Compreensão e Prática, as mais adotadas entre as escolas. De tal modo, 

reservei-as para usá-las como fonte a serem trabalhadas aqui, neste trabalho.  
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Tabela 1 - Relação das coleções adotadas pelas escolas Municipais de Aracaju/SE do PNLD 

2017, nome da escola e coleção escolhida. 

COLEÇÃO ESCOLA QUANTIDADE DE 

ESCOLA 

 

 

MATEMÁTICA – 

BIANCHINI 

EMEF ANÍSIO TEIXEIRA 

EMEF DOUTOR CARVALHO NETO 

EMEF JORNALISTA ORLANDO 

DANTAS 

EMEF JOSÉ CONRADO DE 

ARAUJO 

EMEF PROF ALCEBIADES MELO 

VILAS BOAS 

 

 

5 

VONTADE DE SABER 

MATEMÁTICA 

EMEF DEPUTADO JAIME ARAÚJO 

EMEF PROFª MARIA THETIS 

NUNES 

2 

 

 

 

 

MATEMÁTICA - 

COMPREENSÃO E 

PRÁTICA 

 

EMEF GENERAL FREITAS 

BRANDÃO 

EMEF PRESIDENTE VARGAS 

EMEF PROFESSOR LAONTE 

GAMA DA SILVA 

EMEF SABINO RIBEIRO 

EMEF SANTA RITA DE CÁSSIA 

EMEF SÉRGIO FRANCISCO DA 

SILVA 

 

 

6 

 

PROJETO TELÁRIS – 

MATEMÁTICA 

 

EMEF JOÃO TELES MENEZES 

EMEF JUSCELINO KUBITSCHEK 

 

2 

PROJETO ARARIBÁ – 

MATEMÁTICA 

EMEF MANOEL BOMFIM 

EMEF PROF JOSÉ ANTONIO DA 

COSTA MELO 

 

2 

MATEMÁTICA NOS 

DIAS DE HOJE NA 

MEDIDA CERTA 

 

EMEF OLGA BENÁRIO 

EMEF PROFESSOR FLORENTINO 

MENEZES 

EMEF PRESIDENTE TANCREDO 

NEVES 

 

3 

PRATICANDO 

MATEMÁTICA- EDIÇÃO 

RENOVADA 

EMEF OVIÊDO TEIXEIRA 

 

1 

   
 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados obtidos no portal do SIMAD. 
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Porém, para que fosse possível utilizá-las e realizar a comparação entre as duas obras, 

levando em consideração as escolas públicas de Aracaju, foi necessário confirmar no site se 

essas coleções faziam parte do acervo do PNLD 2020, pois é sabido que as coleções podem ser 

reprovadas de um ano para o outro, então, para isso, retornei a pesquisa para o site das coleções 

aprovadas, a fim de averiguar se as coleções - Matemática -Bianchini e Matemática – 

Compreensão e Prática- foram aprovadas, em 2020. Pude constatar que, das 11 aprovadas em 

2017, apenas seis foram aprovadas em 2020, e constatei que as duas escolhidas estavam entre 

as aprovadas no PNLD, como mostra a figura a seguir. 

 

Figura 3 - Coleções de Matemática aprovadas no PNLD 2020. 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados fornecidos pelo Portal do FNDE 

 

Confirmada a presença das coleções no PNLD 2020, voltei a buscar no site do SIMAD 

as instituições públicas de ensino de Aracaju, com a intenção de analisar se essas duas coleções 

estavam entre as escolhidas pelas escolas do referido município. É relevante destacar que, no 

processo de busca, chamou a minha atenção a diferença no quantitativo de instituições, pois 

foram encontradas sessenta escolas públicas no município, diferente de 2017, com quarenta e 

cinco escolas, assim, foi necessário realizar o mesmo processo de olhar uma a uma, para 

acrescentar e/ou averiguar se alguma das escolas acrescidas ofertavam os Anos Finais.  

Com a pesquisa, percebi que a EMEF General Freitas Brandão não se encontrava mais 

disponível no site, deixando a entender que ela foi fechada. Dessa forma, das sessenta escolas 
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encontradas no site, vinte delas ofertam os Anos Finais e as demais são instituições de Ensino 

Infantil e Anos Finais I. 

Na tabela 2 estão expressas as coleções aprovadas pelo PNLD 2020 e o quantitativo de 

escolas que adotou cada uma delas.  

 

Tabela 2 - Relação das coleções adotadas pelas escolas Municipais de Aracaju/SE do PNLD 

2020, nome da escola e coleções escolhidas. 

COLEÇÃO ESCOLA QUANTIDADE 

DE ESCOLA 

 

Matemática – Bianchini 

 

EMEF Santa Rita de Cássia 

EMEF Doutor Carvalho Neto 

EMEF Oviêdo Teixeira 

EMEF Profª Maria Thetis Nunes 

4 

Vontade de Saber Matemática 

 

 

EMEF Deputado Jaime Araújo 

1 

Matemática - Compreensão e 

Prática 

 

EMEF Presidente Tancredo Neves 

EMEF Sérgio Francisco da Silva 

EMEF Sabino Ribeiro 

3 

Aprender e Relacionar: 

Matemática 

EMEF Anísio Teixeira  1 

Matemática Realidade e 

Tecnologia 

EMEF João Teles Menezes 

EMEF Presidente Vargas 

2 

 

 

 

 

 

A Conquista da Matemática 

EMEF Professor Florentino Menezes 

EMEF Prof José Antonio da Costa 

Melo 

EMEF Juscelino Kubitschek 

EMEF Professor Laonte Gama Da 

Silva 

EMEF Prof Alcebiades Melo Vilas 

Boas 

EMEF Jornalista Orlando Dantas  

EMEF Manoel Bomfim 

 

 

 

 

 

 

7 

Projeto Teláris – Matemática 

 

EMEF Olga Benário 1 

Novo Pitanguá EMEF José Conrado de Araújo 1 
 

Fonte: Dados coletados no SIMAD 
 

Analisando a Tabela 2, observei que a coleção Matemática Bianchini não ocupou o 

primeiro lugar em termos de escolha no ano em questão, e a coleção Compreensão e Prática 
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também não ficou em segundo lugar. No entanto, ambas foram selecionadas por sete escolas. 

Esse fato viabiliza a comparação entre essas duas obras, uma vez que estão presentes em 

algumas das escolas públicas de Aracaju nos dois PNLD escolhidos. 

 

2.1. AS FONTES DE PESQUISA 

 

Nesta subseção apresento as obras escolhidas, a fim de levar as informações gerais sobre 

a parte destinada ao professor.  

 

2.1.1 MATEMÁTICA BIANCHINI 

 

A primeira coleção, trazida aqui, é a do autor Edwaldo Roque Bianchini, que atuou 

como professor por mais de três décadas e publicou mais de cinquenta obras sobre Matemática. 

Os livros dele, aqui utilizados, são as 8º e 9ª edições, do 7° ano, pois é nesse que está a equação 

do 1° grau. 

Os livros são divididos por capítulos, Bianchini (2015) tem 10 capítulos divididos em 

trezentos e cinquenta e três páginas, e Bianchini (2018) tem 12 capítulos divididos em trezentos 

e sessenta e três páginas. Quanto ao objeto de conhecimento escolhido para pesquisa, na coleção 

pautada nos PCNs ele é o quarto capítulo e possui trinta e uma páginas, sendo seguido de 

números inteiros, números racionais e ângulos, como pode ser observado na figura 4. 

 

Figura 4 – Conteúdos listados no livro de Matemática do 7° ano da obra de Bianchini (2015). 

 
Fonte: Guia Digital do PNLD 2017. 
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Na coleção editada a partir da BNCC, a equação do 1° grau é abordada no capítulo cinco 

com 30 páginas, seguido de números inteiros, números racionais, operações com números 

racionais e ângulos. Além do capítulo, operações com números racionais, nesta edição foram 

acrescentados mais dois capítulos, estudo dos polígonos e estudo da circunferência, isso se deu 

pois o capítulo nove de Bianchini (2015) foi incorporado no capítulo nove Razões, proporções 

e porcentagem, de Bianchini (2017). Abaixo apresento a distribuição dos capítulos. 

 

Figura 5 - Capítulos listados no livro de Matemática do 7° ano da obra de Bianchini (2018).

 
Fonte: Recorte retirado do livro didático de Bianchini (2018). 

 

Ao observar as orientações para o professor, foi possível perceber que os dois livros de 

Bianchini (2015 e 2018) ainda possuem muitas similaridades. Em ambas as coleções foi 

encontrada a apresentação de tais orientações, uma das diferenças ocorre quanto a sua posição 

no livro, em Bianchini (2015), essa parte está situada ao término da obra, após todos os capítulos 

e é denominada de Suplemento com orientações para o professor.  Já em Bianchini (2018), 

essas orientações estão localizadas logo no início da obra, e não possui o mesmo nome, na 

verdade, o autor não faz essa distinção, ele deixa essa parte como a continuidade do livro e já 

inicia com a parte conheça o seu manual, que informa os aspectos gerais sobre a obra.  Ao 

continuar, é trazido o sumário. A partir da análise dos dois, é perceptível que algumas mudanças 
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ocorreram e algumas delas se restringem aos termos, por exemplo, em Bianchini (2015) a 

Matemática é chamada de disciplina, já em Bianchini (2018), ela é denominada de componente 

curricular, conforme orientado pela BNCC. A figura 6 mostra a comparação entre os dois 

sumários apresentados. 

 

 

Figura 6 - Sumários referentes às orientações para o professor, presentes nas obras Bianchini 

(2015 e 2018). 

   
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2015) e Bianchini (2018). 

 
 

Dando sequência à análise dessa obra, sobre o que o autor traz em relação aos tipos de 

problema e/ou sobre a resolução do problema, em ambos, é destinado um tópico que traz a 

resolução de problema no ensino da Matemática. Ao ler, foi perceptível verificar que o autor, 

em 2018, traz um resumo do que colocou em 2015, não modificando ou mesmo acrescentando 

a BNCC sobre a Resolução de Problemas. 

Além do autor apresentar um resumo, ele usa o que os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) propõem que seja desenvolvido pelo aluno nesse processo, a diferença é que, 

no primeiro, ele faz referência e, no segundo, não se preocupa com a citação, mesmo 
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entendendo que, desde 2017, os PCNs deixaram de ser o documento oficial da educação, 

passando para a BNCC.   

 

Figura 7- Comparação da subseção sobre a resolução de problemas em Bianchini (2015) e 

Bianchini (2018). 

   

Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2015, p. 283-4) e Bianchini (2018, p. XIV). 

  

Sobre os problemas matemáticos, em 2018, o autor define como uma situação 

desafiadora, que precisa fazer sentido para o aluno, o que faz lembrar-me do que Trindade 

(2012) apresenta em seu texto, ou seja, o que pode ser um problema para uma pessoa, pode não 

ser para a outra, por isso, é necessário do professor o conhecimento sobre seus alunos na hora 

da utilização do problema matemático. No tocante à tipificação dos enunciados, em nenhuma 

das obras foram citados. 

Continuando a leitura, abro este espaço para falar sobre como a BNCC divide os objetos 

de conhecimento, antes chamados de conteúdo. De acordo com as normativas, os assuntos 

abordados ao longo de cada componente curricular são divididos, agora, por unidades 

temáticas. Bianchini (2018) traz que são: números, álgebra, geometria, grandezas e medidas e 

probabilidade e estatística. 
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A Equação de 1º Grau, temática trabalhada na pesquisa, faz referência à unidade álgebra, 

essa unidade apresenta como foco, de acordo com Bianchini (2018), desenvolver o pensamento 

algébrico, efetivo na representação, compreensão e análise da variação de grandezas, além de 

promover o conhecimento das estruturas matemáticas. Nos Anos Finais, os alunos estudam 

álgebra, aprofundam e ampliam a identificação de regularidades e padrões em sequências 

(numéricas ou não) e o estabelecimento de leis matemáticas que expressem a interdependência 

entre grandezas e generalizações.  

Ao ensinar ou abordar sobre Equação de 1º Grau, é necessário entender a sua unidade 

temática e o que se espera do aluno e do processo, nesse sentido, Bianchini (2018) traz a 

seguinte citação: “Espera-se que o aluno crie, interprete e transite entre as diversas 

representações gráficas e simbólicas para resolver equações e inequações, desenvolvidas para 

representar e solucionar algum tipo de problema” (Bianchini, 2018, p. XII). Sendo 

imprescindível fazer com que o aluno consiga estabelecer relação entre os termos, como função 

e variável, como também entre a equação e as incógnitas.  

Ainda na parte destinada ao professor, em ambos os livros existe uma seção voltada à 

orientação por objetos do conhecimento. Ao examinar essa parte, em cada uma das coleções, 

pude notar algumas mudanças. A primeira, é sobre o que se é trabalhado na seção em questão, 

em Bianchini (2015), o autor traz essa parte como uma espécie de direcionamento de como o 

professor deve usar o capítulo, fornecendo orientações de como iniciar, além de trazer alguns 

problemas abordados ao longo do capítulo, com o intuito de mostrar como se trabalha, deixando 

a entender o que o autor espera da atuação do professor.  

Bianchini (2015) inicia as orientações sobre Equações, apresentando os objetivos que 

ele designou ao capítulo, que podem ser observados a seguir. Esses objetivos são identificados 

nas duas coleções, mas em partes diferentes, na primeira coleção, eles aparecem na página 

direcionada à orientação dos conteúdos, na segunda obra, na primeira página do capítulo sobre 

Equações. 

Outro ponto a destacar sobre essa área voltada para as orientações aos professores é que 

Bianchini (2018) usa tal departamento não para direcionar a atuação do professor frente aos 

assuntos abordados, e, sim, para mostrar a esse profissional como esse conteúdo é abordado na 

BNCC, além de apresentá-los às competências e habilidades que necessitam ser desenvolvidas 

ao longo das aulas. A seguir, é possível conhecê-las.  
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Figura 8 - Objetivos do objeto de conhecimento equação do 1° grau em Bianchini (2015). 

 
Fonte: De própria autoria, 2023.  

 

 

Figura 9 – Competências e habilidades da BNCC para o ensino de Equação do 1º grau. 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2018). 

   
 
 

 

  

 

 OBJETIVOS  

 

Utilizar a 
linguagem 

algébrica para 
descrever 

sentenças e 
equações. 

 

Compreender o 
conceito de 

média aritmética 
e aplicá-lo para 

fazer 
estimativas. 

 

Aplicar as 
técnicas 

adequadas para 
resolver equações 

do 1° grau com 
uma incógnita 

 

Reconhecer situações 
que podem ser 

resolvidas por meio 
de equação do 1° grau 

com uma incógnita 
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Tais habilidades foram criadas pelo documento e norteiam o que se espera do aluno, isto 

é, ao estudar esse objeto de conhecimento, o aluno necessita, por exemplo, desenvolver a 

capacidade de resolver um mesmo problema utilizando diferentes algoritmos. É preciso 

ressaltar que o autor não exclui dessa coleção a parte de orientação da dinâmica frente aos 

problemas, o que ocorreu foi a mudança do local, sendo remanejado para as páginas do capítulo, 

deixando-as ao lado, como pode ser visto a seguir.  

 

Figura 10 – Página do livro do professor com conteúdo e orientações em Bianchini (2018). 

 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2018, p. 112) 
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Neste novo modelo, são apresentadas, em cada uma das páginas, orientações sobre os 

assuntos abordados em cada momento, ao abordar o tópico 2, os números representados por 

letras, é orientado que o professor aborde a turma sobre as experiências que a atividade fornece, 

além de descrever o processo que ele pode usar com seus alunos. Logo, nesse novo modelo, 

são fornecidas mais orientações sobre os assuntos.  

No mais, em ambas as coleções são encontradas similaridades do objetivo das 

orientações para o professor e pude perceber que o posicionamento do autor não apresenta muita 

diferença, mesmo levando em consideração o ano de cada uma das coleções. Outrossim, foi 

possível identificar uma modificação referente aos tópicos discutidos na parte de orientação 

para o professor, apresentando maior contextualização e fornecendo mais orientações para os 

professores, assim como o acréscimo de alguns temas, a saber, a BNCC e os currículos, as 

competências da BNCC e a apresentação e a discussão das unidades temáticas. 

 

2.1.2 MATEMÁTICA COMPREENSÃO E PRÁTICA 

 

A segunda coleção aqui apresentada é a coleção Matemática Compreensão e Prática, do 

autor Ênio Silveira. Assim como a coleção de Bianchini, foram escolhidos os dois livros do 7° 

ano dos anos finais, pois é nesse que é encontrada a equação do 1° grau. Os livros são do manual 

do professor, o da coleção de 2015 está dividido em 11 capítulos organizados ao longo das 

duzentas e noventa páginas, e o de 2018 tem trezentos e trinta e duas páginas com 12 capítulos.  

Ao verificar as obras, pude notar que em ambas existe a parte destinada ao professor, na 

obra de 2015 essa é chamada de Suplemento com orientações para o professor 7° ano, e tem 

sua localização ao término dos capítulos, já em Silveira (2018), ela tem sua localização no 

início, após a capa, contracapa e folha catalográfica e diferente da coleção anterior, essa não 

tem o mesmo tema, ela já é iniciada com a folha do sumário. 

Adiante, fui analisar o sumário, a fim de encontrar similaridades e diferenças, então 

percebi que o autor o divide em duas partes, em Silveira (2015) a primeira tem o subtema 

Orientações gerais, e a segunda com Orientações para o desenvolvimento do capítulo, e em 

Silveira (2018) com Orientações gerais e Orientações para o desenvolvimento da unidade. 

Essa mudança ocorreu, pois, a BNCC modificou o termo, capítulo para unidades temáticas, ou 

unidades. A figura 10 traz a comparação dos sumários. 
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Figura 11- Comparação entre os sumários identificados na parte destinada ao professor, nas 

obras de Silveira (2015) e Silveira (2018). 

Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2015) e Silveira (2018). 

 

Além dessa diferença do termo, Silveira (2018), na parte de orientações gerais traz 

tópicos a mais, como: distribuição dos conteúdos, quadro de objetos de conhecimento e 

habilidades do 7° ano, unidades temáticas de Matemática, o trabalho interdisciplinar na escola 

e o papel do erro na aprendizagem.  

Na parte destinada aos capítulos, algo que chamou a atenção foi a junção dos capítulos 

relacionados à equação do 1° grau em Silveira (2018). Em Silveira (2015), o autor apresenta 

dois capítulos, o primeiro é o capítulo três, denominado expressões algébricas e sentenças 

matemáticas, que traz uma introdução para o cálculo da equação do 1° grau, esse, de acordo 

com o autor, foi desenvolvido a partir dos seguintes objetivos: 
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Reconhecer que as representações algébricas permitem expressar generalizações 

sobre propriedades das operações aritméticas, traduzir situações-problema e favorecer 

as possíveis soluções. Utilizar os conhecimentos sobre as operações numéricas e suas 

propriedades para construir estratégias de cálculo algébrico. Entender o que é um 

termo algébrico, bem como reconhecer e operar com termos algébricos semelhantes, 

a fim de obter expressões equivalentes a uma expressão dada. Produzir e interpretar 

diferentes escritas algébricas; expressões e igualdades (Silveira, 2015, p. 269). 

 

O segundo é o quarto, denominado equações do 1° grau com uma incógnita, que 

apresenta como objetivo: 

 
Compreender o que é uma equação e o que é uma incógnita. Entender o significado 

de raiz de uma equação. Compreender os conceitos de conjunto universo e solução de 

uma equação. Entender o que são equações equivalentes e como obter, a partir de uma 

equação dada, por meio do princípio aditivo ou multiplicativo das igualdades, 

equações equivalentes a ela. Compreender o que significa resolver uma equação e 

quais procedimentos utilizar para isso. Mobilizar os conhecimentos construídos ao 

longo do capítulo para resolver problemas envolvendo equações do 1o grau 

com uma incógnita (Silveira, 2015, p, 271). 

 

Esses dois capítulos tratam sobre o conteúdo abordado aqui. Na obra de Silveira (2018), 

eles formam um único, o capítulo seis, denominado linguagem algébrica e regularidade, com o 

objetivo de: “Compreender a ideia de variável e incógnita. Compreender leis de formação de 

sequências do tipo recursiva ou não recursiva. Expressar sequências numéricas algebricamente. 

Reconhecer expressões algébricas equivalentes. Resolver e elaborar problemas que envolvem 

equações do 1° grau” (Silveira, 2015, p.131). Essa alteração é de suma relevância, pois diz 

respeito ao objeto aqui estudado, sendo assim, nessa coleção, irei utilizar os três capítulos para 

tipificação e comparação. 

Após verificação do sumário, recorri a pesquisar o que o autor cita sobre tipos de 

problemas, ou tipificação, e assim como nas coleções de Bianchini, não foi encontrada em 

nenhum livro referência sobre a temática. Então procurei por resolução de problema e 

identifiquei alguns fragmentos distribuídos ao longo das partes, não tendo nenhum tópico de 

destaque sobre a resolução de problema. 

Esses fragmentos aparecem ao longo das orientações, logo no início, ao apresentar os 

objetivos gerais da coleção, Silveira (2015) cita que, para alcançar os objetivos levantados, a 

obra busca construir elementos que permitam desenvolver o pensamento e o raciocínio 

matemático, construindo habilidades para a resolução de problemas, para a comunicação 

matemática e para a análise crítica de situações diversas do cotidiano.  

Além dessa citação, o autor usa outras vezes o termo, na parte chamada de apresentação 

da proposta didática, ao falar sobre a geometria, o autor cita que “a resolução de problema é 

um cenário potencial para essa abordagem” (Silveira, 2015, p. 253), referindo a abordagem das 
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transformações geométricas. Como pode ser observado, o autor não apresenta a resolução de 

problema a fim de justificá-la, explicá-la ou defini-la, usa a palavra, em sua maioria, fazendo 

relação com a prática de responder questões matemáticas. Ao procurar em Silveira (2018), 

podemos encontrar as mesmas citações. 

Sobre os problemas matemáticos, essa coleção não trouxe nenhuma definição. Então, 

entendendo que o livro pertencente ao PNLD de 2017 é baseado no PCNs, verifiquei o que o 

autor cita sobre tal documento. Na parte sobre os objetivos, o autor destaca que escolheu três 

objetivos dos PCNs, para fazer parte da sua coleção e a partir desses adotar o seu objetivo. A 

figura a seguir apresenta esses objetivos. 

 

Figura 12 – Objetivos gerais da coleção encontrado em Silveira (2015). 

 

Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2015, p. 245). 

 

Busquei, ao longo do texto, se o autor traz alguma relação dos PCNs com a equação do 

1° grau, e me deparei com a imagem destacada a seguir, que diz respeito à apresentação de uma 

síntese com os significados de Álgebra a serem desenvolvidos nos ciclos finais. 
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Figura 13 – Síntese com os significados de Álgebra a serem desenvolvidos nos anos finais 

encontrada na obra de Silveira (2015). 

 

Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2015, p. 252). 

 

Em Silveira (2018), observei a parte dos objetivos para verificar se o autor os modificou, 

entendendo que agora a coleção estava pautada na BNCC e, como pode ser percebido a seguir, 

o autor tanto modificou seu objetivo, como trouxe as competências gerais e as competências 

específicas para a Matemática.  

 

Figura 14 - Objetivos gerais da coleção encontrado em Silveira (2018). 

Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2018, p. V-VI). 

Além dessa parte, ao longo dos outros tópicos da orientação, o autor traz destaque para 

a BNCC, citando por exemplo as habilidades que deverão ser desenvolvidas em cada capítulo, 

como está exposto a seguir. 
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Figura 15 – Habilidades distribuídas por objetos de conhecimentos na obra de Silveira (2018). 

 

Fonte: recorte retirado do livro de Silveira (2018, p. X). 

 

 Ao continuar o mapeamento dessa parte, busquei por orientações direcionadas ao objeto 

de conhecimento aqui trabalhado, então notei algumas diferenças na obra. 

Em Silveira (2015), nas Orientações para o desenvolvimento dos capítulos o autor cita 

cada capítulo e vai mostrando os conteúdos que serão trabalhados, os objetivos daquele 

capítulo, as orientações específicas e finaliza deixando um espaço para o professor fazer 

anotações. Procurei então pelo objetivo referente ao capítulo da equação do 1° grau e 

identifiquei os seguintes: 

 

• Compreender as propriedades de uma desigualdade e saber mobilizá-las para 

resolver problemas. • Compreender o conceito de inequação e suas aplicações. 

•Identificar inequações equivalentes e saber como obter, a partir de uma inequação 

dada, inequações equivalentes a ela. • Compreender o que significa resolver uma 

inequação e quais procedimentos utilizar para isso. •Mobilizar os conhecimentos 

construídos ao longo do capítulo para resolver problemas envolvendo inequações do 

1° grau com uma incógnita (Silveira, 2015, p. 274). 

 

Logo abaixo dos objetivos, nas orientações o autor vem falando como o professor pode 

iniciar o conteúdo, e cita algumas atividades que, segundo ele, são bastante importantes, e 

devem ser bem exploradas. 

Ao observar o livro de Silveira (2018), percebi que essa parte foi modificada, agora ela 

aparece nos arredores da primeira página de cada capítulo, com os objetivos, é hora de observar 
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e refletir as habilidades da BNCC sobre o objeto de conhecimento, como pode ser visto na 

figura 16. 

 

Figura 16 - Página do livro do professor com conteúdo e orientações em Silveira (2018). 

 

Fonte: recorte retirado do livro de Silveira (2018, p. 107). 

 

Nessa obra, as páginas, ao longo do capítulo, continuam com o mesmo modelo, com 

orientações sobre cada assunto abordado e como o professor pode direcionar algumas questões 

em cada momento. No mais, ambas as coleções apresentam similaridades de pensamento, 

porém cada uma usando o documento oficial da educação, os PCNs e BNCC. 
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3. TIPIFICAÇÃO E COMPARAÇÃO DOS ENUNCIADOS DE PROBLEMAS 

IDENTIFICADOS AO ABORDAR A EQUAÇÃO DO 1° GRAU NOS LIVROS 

DIDÁTICOS MATEMÁTICA – BIANCHINI E MATEMÁTICA - COMPREENSÃO E 

PRÁTICA 

 

Nesta sessão a opção adotada foi primeiro tipificar os enunciados dos problemas das 

duas edições para em seguida comparar a produção dos dois autores. Para abordar o conteúdo   

equação do 1° grau, Bianchini faz de maneira diferente nas duas edições. Bianchini (2015) já 

introduz na primeira página o conteúdo, denominado um pouco de história, como destacado na 

figura a seguir. 
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Figura 17 - Abertura do capítulo sobre equações no livro de Bianchini 2015.

 
Fonte: recorte retirado do livro de Bianchini (2015, p. 96). 

 

 Já no livro Bianchini (2018), o autor introduz apresentando uma página de abertura com 

uma imagem motivadora e um breve texto para contextualizar as equações. Outra diferença 

encontrada é que nesse exemplar o autor apresenta aos arredores das páginas orientações ao 

professor, que pode ser observado a seguir.  
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Figura 18 - Abertura do capítulo sobre equações no livro de Bianchini, 2018. 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2018, p. 110). 

  

Constata-se que o autor fez duas opções: no livro de 2015 ele inicia trazendo a história 

e no seguinte ele faz uma aplicação, apresentando o conteúdo de forma diferente. Em seguida, 

verifica-se que o autor desenvolve o objeto de conhecimento dividindo-o por tópicos, nestes, 

são identificados os assuntos, que “são apresentados em linguagem clara e objetiva e 

acompanhados de exemplos e ilustrações cuidadosamente elaboradas” (Bianchini, 2018, p. 4). 

Assim, o primeiro tópico é “Um pouco de História”, em que são iniciadas e apresentadas 

histórias antigas de textos de Matemática, como a tábua babilônica, datada entre 1800 a.C e 
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1600 a.C; o papiro de Rhind, cerca de 1650 a.C; a página do Zhou bi suan jing ou chou pei suan 

ching (entre 100 a.C e 100 d.C); a página do livro Hisab-al-jabr-al-muqabala, datado por volta 

de 825 d.C e o fragmento do manuscrito lilavati, escrito em 1150 pelo matemático Bhaskara. 

Esses textos incluíam problemas para os leitores resolverem e “[...] tinham a função didática de 

ensinar Matemática, mas também refletiam as necessidades das sociedades e os diferentes 

aspectos da vida cotidiana” (Bianchini, 2018, p. 111). 

Os tópicos identificados na unidade são relevantes para o ensino. Além do citado, o 

autor apresenta os seguintes, destacados no quadro. 

 

Quadro 9 - Tópicos identificados ao abordar a equação do 1° grau nos livros de Bianchini 

(2015 e 2018). 

Bianchini (2015) Bianchini (2018) 

Um pouco de história Um pouco de história 

Expressões numéricas Não consta como tópico 

Não consta como tópico Números representados por letras 

Valor numérico de uma expressão algébrica Valor numérico de uma expressão algébrica 

Termos algébricos Termos algébricos 

Sentenças matemáticas Sentenças matemáticas e equações. 

Equações Não consta como tópico 

Equações do 1o grau com uma incógnita Equações do 1 o grau com uma incógnita 

Resolução de equações Resolução de equações 

Para saber mais Para saber mais 

Trabalhando a informação Trabalhando a informação 

Diversificando Diversificando 

Fonte: De própria autoria, 2023. 

 

Como pode ser observado no quadro, as mudanças foram mínimas. Valor numérico de 

uma expressão algébrica é encontrado em ambas as coleções com o mesmo título e traz 

explicação e, ao fim, alguns problemas. Termos algébricos, também repetidos, seguindo o 

mesmo pensamento, iniciando a apresentação de conteúdo e finalizando com atividades.   

Sentenças matemáticas e Equações podem ser encontradas em Bianchini (2015) de 

forma separada, porém, em Bianchini (2018), eles aparecem em um mesmo tópico. No tocante 

ao conteúdo, é apresentado em ambos da mesma forma, com os mesmos exemplos, explicações 
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e modelo, primeiro a elucidação do objeto de conhecimento, depois, as atividades. Equações 

do 1° grau com uma incógnita traz exemplos de reconhecimento desse tipo de equação e 

apresenta ao aluno o que seja equações equivalentes, finalizando com exercício. Nesse contexto 

de fechamento do objeto do conhecimento, o autor apresenta o tópico Resolução de equações, 

esse é o que possui maior quantidade de páginas com conceitos e atividades.  

O tópico “Para saber mais” busca levar textos sobre geometria e história da Matemática, 

o seu objetivo, de acordo com o autor, é enriquecer e explorar diversos conteúdos matemáticos 

estudados. Trabalhando a informação, propõe que o discente explore sobre as informações 

apresentadas em diferentes linguagens, fornecendo maiores significâncias ao seu processo de 

aprendizagem.  

Finalizando, o autor traz o “Diversificando” em ambos os livros, esse é apresentado com 

o intuito de “estimular o raciocínio lógico, a argumentação e a resolução de problema; propor 

temáticas atuais relevantes à faixa etária a que a obra se destina” (Bianchini, 2015, p. 279). 

Cada um desses tópicos foi identificado e criado com o mesmo intuito.  

Já em relação aos exemplares da coleção Matemática Compreensão e Prática de Silveira, 

foi verificado que o objeto de conhecimento equação do 1° grau foi abordado em dois capítulos 

em Silveira (2015), sendo esses o terceiro e o quarto, enquanto em Silveira (2018) o autor 

abordou o objeto em apenas um capítulo, o sexto desse livro. 

Para introdução do objeto equação do 1° grau, o autor na obra de 2015 inicia com duas 

páginas de abertura, composta de uma imagem e o boxe “É hora de observar e curtir”, que, de 

acordo com o autor, esse é composto por um texto que explora a imagem de abertura e 

atividades que incentivam o aluno, professor a refletir sobre o conteúdo que será trabalhado, 

considerando o conhecimento adquirido anteriormente (Silveira, 2015), como pode ser 

observado na figura a seguir. 
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Figura 19 - Aberturas do objeto do conhecimento equação do 1° grau no livro de Silveira (2015). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2015, p. 70-1). 
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Figura 19. Continua. 

 

Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2015, p. 82-83). 

 

Ao examinar a obra de Silveira (2018) referente à equação do 1° grau, pude observar 

que o autor inicia apresentando imagens e exemplos diferentes, porém com a semelhança de ser 

uma imagem de abertura e possuir o tópico “É hora de observar e refletir”, assim como na obra 

anterior, a diferença que pude averiguar é que esses são apresentados em uma única página e 

que no livro de Silveira (2018) o autor aborda orientações sobre o capítulo aos arredores da 

página, bem como as habilidades da BNCC. 
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Figura 20 - Abertura do objeto de conhecimento equação do 1° grau no livro de Silveira 

(2018). 

 

Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2018, p. 131-32). 

 

Nesse momento, para melhor desenvolver o texto, peço licença para tratar os capítulos 

três e quatro de Silveira (2015) como sendo um único, por estes pertencerem ao objeto de 

conhecimento equação do 1° grau sendo uma continuação do outro, para que, assim, possa 

compará-lo quanto às suas seções e seus tópicos dos enunciados de problemas matemáticos, 

com o encontrado em Silveira (2018). 

Uma observação refere-se à quantidade de páginas, em Silveira (2015) essas totalizaram 

trinta e três páginas, já em Silveira (2018), foram contabilizadas trinta e uma páginas, o que 
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podemos concluir que a quantidade é igual, pois as duas páginas acrescidas são as páginas de 

abertura. 

Após a página de abertura, em ambos os livros, o autor apresenta a seção “Trocando 

ideias”, que, de acordo com o autor, foi criada para incentivar uma conversa entre os alunos 

sobre assuntos da equação do 1° grau, mobilizando seus conhecimentos (Silveira, 2018). Dando 

continuidade, é trazido o primeiro tópico, pois, assim como nas obras de Bianchini, o autor 

divide-o por tópicos, permitindo assim que “o conteúdo seja apresentado em linguagem clara e 

direta” (Silveira, 2018, p.4). No quadro a seguir é possível visualizar os tópicos identificados 

nas obras. 

 

Quadro 10 – Tópicos identificados ao abordar a equação do 1° grau nos livros de Silveira 

(2015) e Silveira (2018). 

Silveira (2015) Silveira (2018) 

Expressões algébricas Expressões algébricas 

Valor numérico de uma expressão algébrica Não consta como tópico 

Termos algébricos Não consta como tópico 

Sentenças matemáticas Sequência  

Equações Equações 

Raiz de uma equação Não consta como tópico 

Resolução de equações do 1° grau com uma 

incógnita 

Não consta como tópico 

Resolução de problemas Resolução de problemas 

Fonte: De própria autoria, 2023. 

 

Como pode ser visto, a partir do quadro há uma redução em Silveira (2018), porém, 

quando verificado, pude perceber que o tópico “sentenças matemáticas” foi excluído, enquanto 

os demais, “valor numérico de uma expressão algébrica”, “termos algébricos”, “Raiz de uma 

equação”, “Resolução de equações do 1° grau com uma incógnita” foram transformados em 

subtópicos de alguns de expressões algébricas e equações, como apresentado a seguir. 
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Figura 21 - Exemplo de seção que foi transformada em subtópico no livro de Silveira (2018). 

 

Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2018, p. 137) 

 

Ao comparar os exemplares dos dois autores em relação à abordagem do conteúdo, foi 

constatado que Bianchini (2015) e Silveira (2015) iniciam a temática de forma diferente, 

Bianchini (2015) já inicia abordando o conteúdo, enquanto Silveira (2015) apresenta uma 

imagem e um texto para sua exploração. Já nos exemplares de Bianchini (2018) e Silveira 

(2018), os capítulos são iniciados de forma semelhante, ambos com uma página de abertura 

contendo uma imagem e um texto explorando a imagem e com as orientações nos arredores das 

páginas. 

Levando em consideração que a minha prioridade, neste momento, é olhar os 

enunciados, não irei me estender sobre esses tópicos. Dessa forma, pude notar, ao examiná-los, 

que os enunciados presentes neles estão divididos em seções e são identificados sempre no 

mesmo local, no término dos conteúdos, como um reforço direto do assunto discutido em cada 

tópico. Essas seções podem ser notadas no quadro a seguir. 
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Quadro 11 - Seções encontradas ao abordar a equação do 1° grau nos livros de Bianchini 

(2015) e Bianchini (2018). 

Fonte: De própria autoria, 2023. 

 

As seções apresentadas anteriormente, de acordo com Bianchini (2015), foram criadas 

com o objetivo de facilitar o planejamento do trabalho docente, bem como possibilitar ao aluno 

desenvolver habilidades diversas. Como visualizado no quadro, é perceptível que em ambos os 

livros, o autor utiliza as seções com a mesma denominação, ao verificá-las, percebi que não 

apenas o título é igual, a sua forma de apresentação também, a única diferença que pude 

perceber é que na seção exercícios propostos em Bianchini (2018), algumas questões são 

destacadas, sendo acrescentado antes no enunciado o termo “Hora de criar”, como pode ser 

visto a seguir. 

 

Figura 22 – Exemplo de enunciado encontrado com o destaque hora de criar. 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2018, p. 132). 

 

Este tópico não é apresentado em todos os momentos desta seção, sendo apenas em 

cinco momentos. Esses enunciados foram separados e destacados com o objetivo de chamar a 

atenção do aluno e do professor para eles, já que, segundo Bianchini (2018), essa seção 

apresenta problemas que convidam os alunos a usar a sua criatividade, imaginação, capacidade 

de argumentação e colaboração ao ser trabalhada em duplas ou em grupos.  

A seção exercícios propostos apresenta-se “[...] ao longo do desenvolvimento teórico, 

trabalham aspectos importantes de cada conteúdo de maneira variada” (Bianchini, 2018, p. 

XV). Ela, assim como Exercício complementar, foi criada com o intuito de estimular o 

raciocínio lógico do aluno. Na seção “Pense mais um pouco” são encontradas atividades 

Bianchini (2015) Bianchini (2018) 

Exercícios propostos. Exercícios propostos. 

Pense mais um pouco. Pense mais um pouco. 

Agora é com você. Agora é com você. 

Exercício complementar. Exercício complementar. 
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desafiadoras, essas farão com que eles possam aprofundar seus conhecimentos ao longo do 

capítulo e a seção "Agora é com você" aparece seguido do tópico para saber mais e 

diversificando com enunciados relacionados ao tema exposto. 

Assim como nos livros de Bianchini, ao examinar os exemplares de Silveira (2015 e 

2018), observei grandes semelhanças, em ambos os autores os enunciados aparecem nos tópicos 

que tratam sobre a equação do 1° grau ao fim do conteúdo e são apresentados em seções, essas 

podem ser visualizadas a seguir. 

 

Quadro 12 – Seções encontradas ao tratar a equação do 1° grau nos livros de Silveira (2015) e 

Silveira (2018). 

Silveira (2015) Silveira (2018) 

Trocando ideia Trocando ideia 

Atividades Atividades 

Trabalhando os conhecimentos adquiridos Trabalhando os conhecimentos adquiridos 

Lendo e aprendendo Lendo e aprendendo 

Resolvendo em equipe Não consta como tópico 

Não consta como tópico É hora de extrapolar 

Fonte: De própria autoria, 2023. 

 

Como posto no quadro, a primeira seção trocando ideia é apresentada logo após a página 

de abertura, antes da introdução do conteúdo, sendo essa criada “[...] para incentivar uma 

conversa entre os alunos sobre assuntos do capítulo, mobilizando seus conhecimentos” 

(Silveira, 2018, p. 132). Em ambas as obras, ela aparece com o mesmo formato, com uma 

situação cotidiana em que o aluno necessita responder às questões apresentadas. 

A seção atividade, apresenta-se “após cada conteúdo estudado [...], com nível de 

dificuldade crescente” (Silveira, 2015, p. 5), sendo que algumas “atividades estimulam a 

discussão, a reflexão e a resolução em grupo, o trabalho com cálculo mental e promovem o uso 

de calculadoras e de outras tecnologias, como planilha eletrônica e softwares de construção de 

gráficos de geometria dinâmica” (Silveira, 2018, p. 4). 

Em trabalhando os conhecimentos adquiridos aparecem enunciados diversificados, na 

obra de Silveira (2015) essa seção é dividida em duas partes, a primeira é o revisando, que é 

“[...] composta de atividades de revisão e autoavaliação” (Silveira, 2015, p. 5), e a segunda é 

aplicando que “[...] explora o conteúdo por meio de atividades com diferentes níveis de 
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dificuldade, incluindo atividades, desafios e algumas do Enem” (Silveira, 2015, p. 5). Em 

contrapartida, além dessas partes, o autor acrescenta na obra de 2018 uma terceira parte, 

denominada elaborando, nessa seção trabalha os conhecimentos adquiridos apresentando 

atividades para estimular a criatividade e elaboração das questões (Silveira, 2018). Ainda nessa 

seção, são exibidos alguns desafios, não numerados que serão apresentados ao longo do texto. 

A seção lendo e aprendendo foi encontrada nas duas obras, ela é apresentada em forma 

de texto que “[...] explica e enriquece o conteúdo principal” (Silveira, 2015, p. 5). Em Silveira 

(2015), após o texto existem duas questões, já em Silveira (2018), há o texto, mas não há 

questões a serem resolvidas.  

Resolvendo em equipe, foi outra seção que o autor criou nas duas obras, em Silveira 

(2015) é encontrada uma questão, já em Silveira (2018), ela não foi encontrada no capítulo 

referente à equação do 1° grau, mas quando observado o livro como um todo, ela estava presente 

em outros capítulos. Nessa são apresentadas atividades “[...] para incentivar a participação 

coletiva dos alunos na resolução de situações-problema” (Silveira, 2015, p. 5).  

Finalizando a abordagem do conteúdo equação do 1° grau, Silveira (2018) apresenta a 

seção é hora de extrapolar com “[...] atividade em grupo proposta como fechamento da unidade. 

Explora a pesquisa, a comunicação e a elaboração de um produto, que será compartilhado com 

a turma ou com a comunidade escolar” (Silveira, 2018, p. 5). Depois de examinar a proposta de 

abordagem sobre equação do 1° grau, apresento a tipificação e comparação dos enunciados. 

 

3.1. TIPIFICAÇÃO DOS ENUNCIADOS  

 

Para realização da tipificação, foi utilizada, como já definida anteriormente, a 

classificação proposta por Dante (2005), conforme está apresentado a seguir (Figura 23). 

A partir dessas classificações foi possível realizar a tipificação dos enunciados dos 

problemas relacionados à equação do 1º grau. O primeiro a destacar é o problema de 

reconhecimento, este problema é entendido por Dante (2005) como expresso também por Butts 

(1997) como aquele “[...] que normalmente pede ao aluno para reconhecer, recordar, definir ou 

enunciar um teorema, de fato específico” (Butts, 1997 apud Corá, 2019, p. 69), eles são 

utilizados, em sua maioria, como primeira e segunda questão das seções.  
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Figura 23 - Tipificação dos problemas segundo Dante (2005).

 
Fonte: De própria autoria, 2023. 

 

Em ambos os livros de Bianchini foram identificados seis problemas, divididos nas 

mesmas seções, sendo cinco identificados em exercício proposto e um em agora é com você, e 

essa semelhança não é única, os problemas também são iguais, tendo apenas uma modificação 

na posição das alternativas em um dos enunciados. É possível observar, na figura a seguir, que 

em Bianchini (2015) elas estão lado a lado, já em Bianchini (2018), elas são dispostas uma a 

seguir da outra, modificando apenas o espaço ocupado na página, algo que não interfere para o 

ensino.  

 

Figura 24 - Exemplos de exercício de reconhecimento identificados nos livros de Bianchini 

(2015) e Bianchini (2018). 

         
Fonte: Recortes retirados dos livros de Bianchini (2015, p. 107) e Bianchini (2018, p. 122). 
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Nestes exemplos, o aluno precisará reconhecer, entre as opções, a que seja uma equação, 

precisando apenas lembrar que “[...] equação é toda sentença matemática expressa por uma 

igualdade que apresenta letras representando números” (Bianchini, 2018, p. 121), tornando, 

assim, exercício de reconhecimento. 

Esse tipo de exercício está alinhado à BNCC, mesmo essa não prescrevendo como 

devem ser os enunciados especificamente, ela fornece orientações e competências a serem 

desenvolvidas pelo estudante ao longo dos anos. Assim, ao definir a seguinte competência, o 

documento faz relação à relevância do exercício de reconhecimento. 

Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da 

Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras 

áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir 

e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança 

na busca de soluções (Brasil, 2018, p. 267). 

 

Constata-se, pelo que está posto na citação, que o uso desses enunciados auxilia na 

criação de uma compreensão sólida dos conceitos matemáticos, pelos alunos, além de 

possibilitar que adquiram as competências necessárias para a resolução de problemas 

matemáticos mais complexos. Além disso, a habilidade “(EF07MA13) Compreender a ideia de 

variável, representada por letra ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, 

diferenciando-a da ideia de incógnita” (Brasil, 2018, p. 307) ressalta que a compreensão da 

ideia, ou do que seja a equação, como o exemplo da imagem anterior, faz parte do que se espera 

do ensino da Matemática. 

A partir da leitura realizada em Trindade (2012), destaca-se que os professores 

conseguem reconhecer esse tipo de problema e, ao serem questionados sobre a definição, eles 

o classificaram como um problema que permite explorar a percepção do aluno, além de 

possibilitar/compreender se esse aluno decorou o assunto ou aprendeu, sendo capaz de 

reconhecê-lo em outras situações. Outro exemplo encontrado no exemplar pode ser observado 

a seguir (Figura 25).  

Neste exemplo, além de compreender o que é a equação, o aluno deverá saber modificar 

a linguagem usual em linguagem matemática. Como pode ser visto, esse problema não necessita 

que o aluno faça algum tipo de cálculo e é usado para verificar o entendimento do estudante 

sobre o assunto. Portanto, os exercícios de reconhecimento desempenham um papel importante 

para o cumprimento das competências e habilidades das metas educacionais. 
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Figura 25 - Exemplo de problemas matemáticos do tipo de exercício de reconhecimento 

identificado em Bianchini (2018). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2018, p. 113). 

 

Com relação aos problemas de reconhecimentos encontrados nos exemplares da coleção 

Matemática Compreensão e Prática, foi possível identificar que o livro de Silveira (2015) 

apresenta mais enunciados, com oito, enquanto Silveira (2018) apresenta apenas dois, e esses 

dois fazem parte das duas obras, como pode ser visualizado na figura a seguir. 
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Figura 26 - Exercícios de algoritmos identificados nas obras de Silveira (2015) e Silveira 

(2018). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2015, p. 86). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2018, p.142). 

 

Os exemplos destacados anteriormente foram modificados apenas quanto a quantidade 

das alternativas e a cor do plano de fundo, um sendo rosa e outro azul. O problema de algoritmo, 

o segundo aqui abordado, como já apresentado, é aquele que busca reforçar os conhecimentos 

anteriores mediante o treinamento de habilidades na execução de algoritmos (Dante, 2005). No 

livro de Bianchini (2015) foram identificados quinze problemas e, em Bianchini (2018), 

quatorze. Em ambos, a maioria desses problemas foram identificados na seção Exercício 

Proposto, com dez em 2015 e nove em 2018, tendo apenas uma questão diferente no livro do 

ano de 2015, que está exibida a seguir.  
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Figura 27 - Exemplo de exercício de algoritmo identificado em Bianchini (2015). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2015, p. 111) 

 

 Para resolução desse exercício, o aluno irá multiplicar o 3x por 5, que dará 5x e o 8 por 

5, que dará 40, chegando ao resultado, 15x = 40. Os exercícios de algoritmos são bem claros 

em relação a sua forma, iniciam, na maioria das vezes, com os termos “calcule, resolva, 

simplifique, reduza”, podendo ser identificado de imediato, uma vez que ele é um exercício 

direto que contém, em seu texto, o cálculo que se pede. 

 

Figura 28 - Exemplos de exercício de algoritmo identificados em Bianchini (2018). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2018, p. 119). 

  

Os exemplos apresentados anteriormente são fáceis de identificar e requerem do aluno 

que entenda o procedimento de resolução da equação. É preciso a ressalva de que existem 

alguns exercícios que apresentam certa contextualização, todavia, não deixa de ser do tipo 

algoritmo por apresentar o objetivo de resolver o cálculo que está explícito na questão, porém, 

em ambos os livros, nenhum com essa forma foi encontrado. 

Além desses problemas, foram identificados problemas de algoritmos em mais duas 

seções, quatro enunciados em exercício complementar e um em agora é com você. Esses são 

relativamente iguais, sendo modificadas poucas coisas, como observado na figura a seguir. 
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Figura 29 - Exemplo de exercício de algoritmo identificados nos livros de Bianchini (2015) e 

Bianchini (2018). 

  
Fonte: recortes retirados dos livros de Bianchini (2015, p. 125) e Bianchini (2018, p. 139). 

 

Nestes exemplos, podemos verificar que essa questão foi modificada apenas na 

quantidade de alternativas a serem resolvidas, enquanto Bianchini (2015) solicita que o aluno 

resolva cinco equações na questão 11, em Bianchini (2018), o autor reduz a três problemas, 

apoiando, assim, a ideia de mudança de pensamento do autor sobre a relevância da quantidade 

de questão para a aprendizagem do aluno. A seguir, apresento outro exemplo para corroborar 

com essa observação. 

  

Figura 30 - Exemplo de exercício de algoritmo identificados nos livros de Silveira (2015) e 

Silveira (2018). 

  

Fonte: recortes retirados dos livros de Silveira (2015, p. 92) e Silveira (2018, p. 145). 
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Nesses exemplos, é possível verificar a redução das alternativas, assemelhando-se assim 

a Bianchini, que, em 2015 e 2018, apresentou uma questão igual com redução das alternativas. 

Mesmo Trindade (2012) não tendo como objetivo de sua pesquisa tipificar os enunciados, os 

professores que participaram de seu trabalho foram questionados sobre o que se espera do aluno 

quando aplicam esse tipo de problema e esses foram claros ao fazer referência ao treinamento 

da operação, tendo como objetivo o processo de resolução, a fixação e retenção de uma 

operação e/ou algoritmo. 

Levando em consideração a minha vivência pedagógica e as leituras realizadas, os 

exercícios de algoritmos são usados para treinamento do aluno, muito usado para exercitar o 

objeto de conhecimento ensinado e reforçá-lo. Assim, esse tipo é fácil de ser classificado, além 

de ser muito utilizado e reconhecido pelos professores. Ao observá-lo, é possível relacioná-lo 

ao ensino tradicional, no qual o aluno precisa decorar o conteúdo e saber usar a fórmula 

ensinada.  

Isso não quer dizer que o uso desse tipo não faz parte da BNCC, mas necessita de 

cuidado para não ser usado demasiadamente, ou mesmo, ser utilizado apenas desse tipo. Por 

exemplo, uma das habilidades, a EF07MA18 - Resolver e elaborar problemas que possam ser 

representados por equações polinomiais de 1º grau, redutíveis à forma ax + b = c, fazendo uso 

das propriedades da igualdade - demonstra que o aluno precisa saber calcular, saber usar as 

fórmulas, assim como resolver exercícios desse tipo. 

O problema padrão pode ser definido como aquele em que o aluno precisa transformar 

a linguagem usual em Matemática para chegar à solução, diferente do anterior, mesmo não 

sendo cálculo direto, não é um tipo que aguce a curiosidade do aluno nem o desafie. Esse tipo 

pode ser encontrado de duas maneiras, a simples e a composta, a diferença entre elas é que a 

simples envolve apenas um conceito, enquanto o tipo padrão composto requer dois ou mais 

conceitos para a sua resolução (Dante, 2005). 

Esse tipo de problema foi o mais encontrado nos livros tipificados. Em Bianchini (2015) 

ele aparece com trinta e cinco enunciados e em Bianchini (2018) com trinta e quatro. Nas duas 

obras, esse tipo é identificado nas seções exercício proposto, exercício complementar, pense 

mais um pouco e em agora é com você. A seguir são apresentados exemplos desse problema. 
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Figura 31 - Exemplos de problemas padrão identificados nos livros de Bianchini (2015) e 

Bianchini (2018). 

  
Fonte: Recortes retirados dos livros de Bianchini (2015, p. 122) e Bianchini (2018, p. 132). 

 

Esses dois exemplos estão presentes nos dois livros e são compostos, tendo em vista que 

em ambos o aluno deverá transformar a linguagem usual em linguagem matemática e encontrar 

a equação para poder calcular e chegar ao número esperado. 

O único problema padrão encontrado na seção pense mais um pouco foi o mesmo em 

ambos os livros (2015/2018) e está exposto a seguir.  

 

Figura 32 - Exemplo de problemas padrão identificado no livro de Bianchini (2018). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2018, p. 137). 

 

Esse exemplo refere-se a uma pirâmide numérica, em que o aluno deve usar a dica 

descrita na questão. Nesse viés, cada número é a soma dos dois números que estão nos blocos 

imediatamente a seguir e encontrar o que se pede, conforme Dante (2005). Ademais, esse 
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problema poderia ser confundido com o problema de quebra-cabeça, porém como a questão 

descrever como encontrar o resultado, esse é considerado um problema padrão.  

Ao tipificar os livros de Silveira, identifiquei que setenta e sete dos cento e vinte e nove 

enunciados da edição de 2015 são do tipo padrão, e em Silveira (2018) quarenta e nove dos 

cento e um problemas foram identificados como padrão, sendo esse o problema mais 

encontrado em ambos. Além disso, a maioria dos enunciados da edição de 2018 estão presentes 

na edição anterior, sendo apenas três diferentes. A figura a seguir traz um exemplo dos 

enunciados identificados diferentes. 

 

Figura 33 - Exemplo de problema padrão identificado em Silveira (2018). 

 
Fonte: recorte retirado do livro de Silveira (2018, p. 136). 
 

 Nesse exemplo, o aluno deverá inicialmente transformar o seu enunciado em uma 

expressão algébrica e em seguida calcular qual foi o valor arrecadado, dessa forma, levando em 

consideração esses dois passos, esse problema pode ser definido como padrão composto. 

Os problemas de aplicações trazidos por Dante (2005) buscam desenvolver a 

aprendizagem significativa, pois é um problema que chama a atenção dos alunos por retratar 

situações do seu cotidiano e exigir pesquisa e uso de outros conceitos, fazendo-os aplicarem 

conhecimentos matemáticos para resolvê-los, como demonstrado a seguir. 
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Figura 34 - Problema de aplicação identificado no livro de Bianchini (2018). 

 
Fonte: recorte retirado do livro de Bianchini (2018, p. 116). 

 

 

Nesse exemplo, será necessário o conhecimento do aluno sobre outras áreas, como a 

Matemática financeira, para conhecimento dos termos, como lucro e custo, para interpretar a 

questão e solucioná-la, bem como de estar usando a situação cotidiana para ensinar. Esse tipo 

é o segundo mais identificado, com vinte e cinco problemas em Bianchini (2015), esses 

distribuídos em três das quatro seções, com treze em exercício proposto, onze em exercício 

complementar, sendo esse o que apresenta maior quantidade nessa seção e um em agora é com 

você. Na seção pense mais um pouco, não foi encontrado nenhum desse tipo. 

Nas obras trabalhadas de Bianchini, os problemas de aplicação ocupam a segunda 

posição com dezessete problemas, com doze na seção exercício proposto, quatro em exercício 

complementar e um em agora é com você, e, assim como no anterior, na seção pense mais um 

pouco não foi identificado nenhum problema de aplicação.  
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Esse tipo de problema é projetado para conectar a Matemática ao mundo do aluno, 

permitindo responder às questões tão constantes: “Para que serve isso?” e “Onde usarei?”, por 

permitir que os alunos visualizem a utilidade prática dos conceitos matemáticos. 

Segundo o que está posto na BNCC, a proposta é que o ensino de Matemática esteja 

interligado à resolução de problema e à vida cotidiana do aluno. De acordo com o documento, 

é esperado que os alunos “[...] desenvolvam a capacidade de identificar oportunidades de 

utilização da Matemática para resolver problemas, aplicando conceitos, procedimentos e 

resultados para obter soluções e interpretá-las segundo os contextos das situações” (Brasil, 

2018, p. 265). Diante disso, ela apresenta que, quando o aluno alcança essa relação entre 

problemas, resolução de problema e vida cotidiana, haverá o contexto de educação matemática. 

Dessa maneira, a utilização do problema de aplicação está prevista no documento. Ao 

tipificar os problemas matemáticos da obra de Silveira (2015), pude identificar nove problemas 

de aplicação distribuídos ao longo do capítulo. Já em Silveira (2018), identifiquei oito 

problemas na mesma seção. Algo que chamou muito a minha atenção, pois acreditava que o 

autor iria adicionar mais enunciados desse tipo na obra de 2018, por esse ser um problema que 

fornece elementos para que o aluno visualize a Matemática além de um conteúdo, aconteceu o 

contrário, ocorrendo a redução de um enunciado.  

Com relação ao problema heurístico, em Bianchini (2015), foram identificados seis em 

todo o capítulo e, em Bianchini (2018), oito. Algo a destacar é que o autor, em Bianchini (2018), 

criou um subtópico chamado hora de criar para destacar os cinco problemas heurísticos 

pertencentes à seção exercício proposto. Ao compará-los a Bianchini (2015), verifiquei que três 

estão no livro, na mesma sessão, porém, sem destaque. Todos eles são enunciados que exigem 

que o aluno elabore um problema com base no assunto estudado, acredito que para atingir o 

objetivo do autor ao criar o tópico, citado anteriormente. A seguir, trago dois exemplos dos 

problemas identificados no subtópico.  
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Figura 35 – Problemas processo ou heurístico identificados no livro de Bianchini (2018). 

 
 

 
Fonte: Recortes retirados do livro de Bianchini (2018, p. 114 e p. 124). 

 

Com esses problemas o aluno criará enunciados, aguçando, assim, a sua curiosidade. 

No problema 29 espera-se que os alunos descubram um procedimento capaz de levá-los à 

criação de equações a partir de um número dado, como sendo uma solução deles, ocorrendo a 

construção de enunciados diferentes, mas que chegam ao mesmo resultado. Essa característica 

o define como problemas processo ou heurístico, tal problema também pode ser encontrado em 

Bianchini (2015), na página 109. Os demais problemas aparecem nas seções pense mais um 

pouco, com um, e em agora é com você, com dois, sendo os mesmos do livro anterior.   

No livro de Silveira, o problema heurístico, destacado em Dante (2005), foi encontrado 

apenas na obra do PNLD de 2020. Esse tipo de problema, quando utilizado adequadamente 

integrados ao currículo e ao plano de ensino, é uma ferramenta poderosa para ajudar os alunos 

a alcançar as competências descritas na BNCC, por esse desafiar os alunos a pensar de maneira 

mais profunda e criativa, tendo como um dos objetivos o descobrir, a invenção, ajudando a 

desenvolver suas habilidades cognitivas, intelectuais e de resolução de problemas (Polya, 

1995). 
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O enunciado 3 da figura a seguir requer que o aluno não apenas saiba o que seja uma 

sequência ou como calcular, mas que ele utilize competências para criar uma lei de formação 

que atenda a cada uma das questões.  

 

Figura 36 - Problema heurístico identificado no livro de Silveira (2018). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2018, p. 151). 

 

Outro problema heurístico identificado no livro está na seção elaborando, que, como o 

próprio nome faz referência, nesta o aluno deverá elaborar algo, dessa maneira, todos os três 

enunciados aqui descritos são problemas heurísticos.  

 

Figura 37 - Problemas heurísticos identificados no tópico elaborando do livro de Silveira 

(2018). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2018, p. 160). 
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Esses enunciados apresentados requerem que o aluno elabore questões ou atividades 

envolvendo o conteúdo e conhecimentos exteriores, por isso, ele é chamado de problema 

heurístico. Finalizando o capítulo, em Silveira (2018) foi acrescida a seção É hora de extrapolar, 

que “[...] propõe o fechamento da unidade por meio de um trabalho colaborativo que explora a 

pesquisa, a comunicação e a elaboração e a apresentação de um jornal, que será compartilhado 

com a turma ou com a comunidade escolar” (Silveira, 2018, p. 161). 

Sendo assim, nessa é solicitada a realização de uma pesquisa com o objetivo de 

pesquisar sobre o IDH, analisar os cálculos utilizados para determinar o IDH, produzir uma 

reportagem sobre o assunto e elaborar e apresentar um jornal. Essa pesquisa aparece dividida 

em etapas, que, de acordo com Silveira (2018), essa divisão é relevante para promover o 

entendimento do contexto e dos objetivos do trabalho a ser realizado, a pesquisa coletiva, a 

elaboração, em grupo, da reportagem; a apresentação e divulgação do jornal e a reflexão e 

síntese do trabalho. Dessa forma, essa seção apresenta um problema heurístico, como 

demonstra a figura a seguir. 
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Figura 38 – Exemplo de problema heurístico identificado no livro de Silveira (2018). 
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Figura 38. Continua. 

 

Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2018, p. 161-2). 
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Utilizando essa pesquisa, o professor poderá realizar um trabalho interdisciplinar, 

característica da BNCC, convidando o professor de Geografia para discutir sobre o tema, 

buscando compreender as diferenças entre comparar o desenvolvimento humano dos países 

usando o PIB e usando o IDH, propondo a investigação e o debate sobre os fatores que permitem 

o alto desenvolvimento de alguns países, o que causa o baixo desenvolvimento de outros, 

trabalhar o princípio da economia e administração pública; 

O problema de quebra-cabeça foi o menos encontrado nos livros de Bianchini. Sendo 

identificados, em Bianchini (2015), três problemas e, em Bianchini (2018), houve a redução de 

um, restando dois problemas de quebra-cabeça. O exemplo a seguir é classificado como quebra-

cabeça, pois solicita que o aluno descubra a regra inventada que é descrita, além de procurar o 

número solicitado e responder a problemas das alternativas, como podemos observar a seguir.  

 

Figura 39 - Exemplo de problemas de quebra-cabeça identificado em Bianchini (2015). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2015, p. 99). 
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 Na figura a seguir, é possível observar outro tipo problema de quebra-cabeça. 

 

Figura 40 - Exemplo de problema de quebra-cabeça encontrado em Bianchini (2018). 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Bianchini (2018, p. 128). 

 

 O problema apresentado acima requer do aluno muito mais que conhecimento do 

conteúdo matemático, esse se refere ao quadrado mágico, exigindo um truque para chegar a sua 

resolução, devendo encontrar uma equação que possibilite com que ele consiga determinar o 

valor de x. 

A utilização de problemas de quebra-cabeça é relevante ao ensino de Matemática por 

desenvolver no aluno o raciocínio lógico, além de auxiliar no alcance do que foi proposto para 

o ensino, como exposto na competência II da BNCC, que cita: “Desenvolver o raciocínio 

lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 

recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo” (Brasil, 2018, 

p. 267).   

Ao continuar a tipificação, pude identificar em Silveira (2015) cinco problemas quebra-

cabeça e quatro em Silveira (2018), sendo esses últimos citados os mesmos da coleção anterior. 

A seguir trago um exemplo. 
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Figura 41 - Exemplo de problema de quebra-cabeça encontrado nas duas obras de Silveira na 

seção atividades. 

 
Fonte: Recorte retirado do livro de Silveira (2018, p. 148). 

 

Nesse exemplo, o aluno deverá encontrar um valor para x e esse valor deve servir para 

que a soma dos números de cada linha, coluna ou diagonal, seja sempre a mesma. Em ambos 

os livros de Silveira o problema de quebra-cabeça apareceu em pequena quantidade. Depois de 

tipificar os enunciados, apresento comparação deles. 

 

3.2. COMPARAÇÃO DOS ENUNCIADOS  

 

Realizei a comparação de duas maneiras, a primeira foi entre os livros de mesmo autor 

e em seguida entre as obras. Para melhor visualizar a comparação, trago, a seguir, um gráfico 

sobre os enunciados identificados nos livros de Bianchini 2015 e 2018.   
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Gráfico 1 - Tipificação de enunciados identificados nos livros de Bianchini (2015) e Bianchini 

2018. 

 
Fonte: Elaborado após verificação da tipificação dos problemas identificados ao abordar a equação do 

1° grau da Obra de Bianchini (2015 e 2018). 

 

Diante das informações expressadas por meio do gráfico, é imprescindível salientar que 

o autor citado, mesmo compreendendo que ocorreu uma mudança no cenário educacional e a 

implementação da BNCC, seguiu o mesmo pensamento na criação e escolha dos enunciados, 

não realizando muitas mudanças, como observadas, este continuou usando os mesmos 

exemplos para explicação do conteúdo, os mesmos problemas em sua maioria, além de 

ocuparem o mesmo local nas coleções, uma mudança visualizada diz respeito a quantidade, 

pois em Bianchini (2015) foram identificados noventa problemas e no livro de 2018 e oitenta e 

um.  

É importante destacar que foram retirados do livro Bianchini (2015) onze enunciados, 

porém foram acrescentados dois problemas de processo heurístico em Bianchini (2018), 

justificando assim a diferença de nove enunciados entre as obras. Além disso, é relevante relatar 

que os enunciados excluídos compreendem um problema padrão, um de algoritmo, um quebra-

cabeça e oito problemas de aplicação. Esse último ponto chamou bastante atenção, pois os 

problemas de aplicação, ao retratarem situações cotidianas que requerem o uso e compreensão 

de conceitos matemáticos para serem resolvidas (Dante, 2005), estão diretamente relacionados 

ao objetivo proposto pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em relação à 

interdisciplinaridade e à integração do cotidiano do aluno na sala de aula. 

35

15

25

6

3

6

34

14

17

6

2

8

0

5

10

15

20

25

30

35

40

Problema
Padrão

Exercicio de
algoritimo

Problema de
Aplicação

Exercicio de
Reconhecimento

Problema de
Quebra-cabeça

Problema
Heurístico

2015 2018



 

90 
 

Essa redução pode ter ocorrido devido a mudança de pensamento do autor sobre “quanto 

mais problemas melhor”, pois Bianchini (2018), ao usar o mesmo espaço para explicação das 

atividades usadas ao longo do livro, cita que “A obra procura trazer atividades que possibilitam 

a sistematização dos procedimentos e a reflexão sobre os conceitos em construção.” Ao 

observar bem as frases, é possível verificar que a frase “um número suficiente de exercícios” 

encontrada no mesmo espaço em Bianchini (2015) foi retirada, deixando o entendimento de 

que a hipótese levantada está correta e a quantidade não é mais relevante para o autor.  

Além dessa observação, é nítido que o autor atende, parcialmente, a proposta da BNCC 

sobre a criação de problemas mais desafiadores e que busquem desenvolver a autonomia dos 

alunos, pois os problemas de aplicação que ofertam esse papel foram identificados em maiores 

quantidades nas duas obras com relação ao de algoritmo, que é um problema mais direto e que 

não desenvolve no aluno autonomia, criatividade ou seu pensamento crítico.  Vale ressaltar que 

atende parcialmente, pois o problema de aplicação não é o mais encontrado, e sim o padrão, 

que, mesmo sendo mais contextualizado que o exercício de algoritmo, o seu intuito resume-se 

ao assunto ensinado. Além disso, em Bianchini (2018) o autor elevou a quantidade de problema 

heurístico.  

Para essa visualização no tocante aos exemplares da coleção Matemática Compreensão 

e Prática, trago o gráfico com os enunciados identificados nos exemplares de Silveira (2015) e 

Silveira (2018) para comparação entre ambos. Esse é apresentado a seguir. 

 

Gráfico 2 - Tipificação de enunciados identificados ao abordar a equação do 1° grau em Silveira 

(2015) e Silveira (2018). 

 
Fonte: De própria autoria, 2023. 
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 Perante as informações descritas no gráfico, é possível compreender que, mesmo com 

as mudanças apresentadas pela BNCC, algumas foram as modificações encontradas, a primeira 

aqui citada diz respeito à quantidade de enunciados, o autor demonstra que a quantidade não é 

tão relevante, assim como Bianchini (2018), e, ao retirar os enunciados e acrescentar outros, ele 

buscou atender algumas demandas da BNCC, como, por exemplo, acrescentando enunciados 

como os problemas heurístico, mesmo sendo acrescidos poucos, mas por a coleção anterior não 

ter nenhum, já demonstra que o autor percebeu que esse deve fazer parte do ensino.  

 Outra observação foi sobre a igualdade dos problemas, a maioria continuou igual, 

poucos foram acrescidos em Silveira (2018). Além disso, compreendendo que a comparação 

busca vestígios sobre a atualização levando em consideração o novo documento, e entendendo 

que mudanças necessitam de processo, o autor está no processo, atendendo parcialmente as 

competências da BNCC, porém, necessitando de acréscimo de mais problemas de aplicação e 

heurístico.  

 Levando em consideração que o objetivo desta pesquisa é comparar, é necessária a 

realização da comparação entre os autores. Dessa forma, comecei comparando as coleções de 

2015. Com a comparação, o primeiro fato a destacar é que ambos apresentam o problema 

padrão como o mais utilizado, estando esse presente em todas, ou na maioria das seções que 

apresentam enunciados, algo a ser destacado é sobre a sua quantidade, em Bianchini (2015) 

foram identificados trinta e cinco enunciados, enquanto em Silveira (2015), setenta e sete, ou 

seja, mais que o dobro, demonstrando que, mesmo essa edição apresentando mais problemas 

que a de 2018, o autor Silveira disponibiliza mais enunciados em seu capítulo.  

A semelhança sobre os problemas mais utilizados se encerra aqui, pois o segundo lugar 

apresenta tipos diferentes, Bianchini (2015) traz o problema de aplicação como o segundo mais 

utilizado, com vinte e cinco enunciados dos noventa, já em Silveira, esse problema ocupa a 

quarta posição, com nove enunciados, dos cento e vinte e nove, ou seja, não chegando a 20% 

da quantidade total. O segundo mais encontrado em Silveira (2015) foi o exercício de algoritmo, 

com vinte e quatro enunciados, esse tipo ocupa a terceira posição em Bianchini (2015).  

O exercício de reconhecimento foi encontrado nos dois livros. Em Bianchini (2015), ele 

dividiu a quarta posição com o processo heurístico, ambos com seis enunciados, enquanto em 

Silveira (2015), ele aparece com quatorze enunciados, ocupando a terceira posição. A partir dos 

exemplos dos problemas de reconhecimentos encontrados nas obras Bianchini (2015) e Silveira 

(2015), foi possível visualizar que eles possuem características semelhantes, sendo necessário 

para a resolução de um dos enunciados identificado que o aluno compreenda o que seja uma 
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equação do 1° grau para responder corretamente o problema dos dois livros. 

 Algo a se destacar é sobre o processo heurístico, como já dito, em Bianchini ele aparece 

com seus tipos, porém, em Silveira (2015), nenhum problema desse tipo foi encontrado. O 

problema de quebra-cabeça foi encontrado também nas duas obras, exibindo menos enunciados 

em Bianchini (2015), ocupando assim o último lugar com três problemas, já em Silveira (2015), 

se desconsiderarmos o processo heurístico que não apareceu, e contar apenas com os que 

apareceram, esse ocupa também a última posição, com cinco problemas. O gráfico 6 apresenta 

essa comparação entre as coleções de 2015.  

 

Gráfico 3 – Comparação de enunciados identificados ao abordar a equação do 1° grau nos 

livros de Bianchini e Silveira de 2015. 

 
Fonte: De própria autoria, 2023. 

 

Além dos fatos citados anteriormente, outro evento diz respeito à quantidade de 

enunciados de todos os livros verificados, pois tanto o livro de Bianchini (2015), quanto Silveira 

(2015) apresentam mais enunciados que o mesmo livro do ano de 2018. Essa mudança se dá, 

acredito, por ambos os autores perceberem que, para que o aluno aprenda, não necessariamente 

é necessário quantidade, mas sim qualidade. Dessa forma, comparei as coleções 2018, para 

melhor compreender a mudança sobre as quantidades, e se modificaram as semelhanças e 

diferenças que identifiquei nos livros de 2015. 
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As mudanças foram poucas, o problema padrão continuou sendo o mais encontrado nas 

obras, com trinta e quatro, dos oitenta e um em Bianchini (2018) e quarenta e nove dos cento e 

um em Silveira (2018). Algo que notei foi que as duas obras diminuíram a quantidade de 

enunciados em comparação à edição passada. Quanto aos demais problemas, houve pouca 

mudança na posição.  

O exercício de algoritmo, em Silveira (2018), continuou ocupando a segunda posição 

com vinte e três problemas, já Bianchini (2018) traz o problema de aplicação ocupando essa 

posição, com dezessete problemas.  

Ocupando o terceiro lugar em Silveira (2018) aparece novamente o problema de 

reconhecimento, ou seja, a sequência pouco mudou. Um destaque que chamou a atenção foi 

sobre o processo heurístico, esse aparecendo agora nas duas obras, com oito enunciados em 

Bianchini (2018) e cinco em Silveira (2018). O quebra-cabeça é pouco utilizado pelos autores, 

isso nas duas edições, sendo o menos utilizado nas obras. O gráfico 7 aborda com mais clareza 

as quantidades encontradas.  

  

Gráfico 4 - Comparação de enunciados identificados ao abordar a equação do 1° grau nos 

livros de Bianchini e Silveira de 2018. 

 

Fonte: De própria autoria, 2023. 

 

 Diante dos gráficos expostos anteriormente é evidente que a BNCC proporcionou 

algumas mudanças nos pensamentos dos autores, essa observação fica clara quando se olha para 

o processo heurístico, esse que tem o papel de relação à Matemática com outras áreas, além de 
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buscar desenvolver a criticidade, a criatividade do aluno. Porém, é preciso ressaltar que essas 

mudanças foram abaixo do esperado, por esse problema estar entre os dois menos utilizados em 

Silveira, e entre os três menos utilizados em Bianchini.  

 Além disso, Bianchini, em suas obras, busca problemas mais contextualizados, como o 

padrão, o de aplicação, que são os dois mais identificados, enquanto Silveira, nas duas edições, 

mesmo trazendo o padrão em maior quantidade, apresenta o exercício de algoritmo em segundo 

lugar, com quase o dobro de enunciados, se comparado ao terceiro. Além disso, essa observação 

pode ser verificada, pois os problemas de aplicação são muito pouco usados: dos duzentos e 

trinta encontrados nas duas obras de Silveira, apenas dezessete são desse tipo.  

Dessa maneira, a partir do exame podemos destacar que, para o ensino de equações do 

1º grau com uma incógnita proposto nos livros Matemática Bianchini e Matemática 

Compreensão e Prática os autores ainda têm dado pouca ênfase aos problemas heurísticos e de 

aplicação e enfatizam os problemas padrão.  
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CONSIDERAÇÕES  

 

Com o objetivo de comparar tipos de enunciados de problemas matemáticos na 

abordagem de Equação do 1° Grau nos livros didáticos Matemática Bianchini e Compreensão 

e Prática (PNLD 2017 e 2020), foram tomados, como fonte de pesquisa, os exemplares do 

sétimo ano. Para a concretização do objetivo foram realizadas algumas etapas, a primeira foi a 

tipificação dos enunciados que foram iniciadas entre as edições de um mesmo autor, 

apresentando por tipos de problemas e em seguida entre os dois livros.  A segunda foi a 

comparação dos problemas identificados nos exemplares das obras, assim como também a 

comparação entre os exemplares das coleções. 

Nos exemplares da coleção Matemática Bianchini foram identificados cento e setenta e 

um problemas, sendo noventa problemas no livro de 2015 e oitenta e um na versão de 2018. 

Dos problemas identificados, foi possível constatar nos enunciados que o problema padrão foi 

o mais utilizado pelo autor, com sessenta e nove enunciados dos cento e setenta e um problema, 

seguido do problema de aplicação com quarenta e dois enunciados.  

No tocante aos exemplares da coleção Matemática Compreensão e Prática, de Silveira, 

foram identificados duzentos e trinta problemas nas edições, sendo cento e vinte e nove na 

edição de 2015 e cento e um problemas no exemplar de 2018. Desses, o problema padrão foi o 

mais identificado em ambos os livros, com setenta e sete na obra de 2015 e quarenta e nove em 

2018. Como já relatado ao longo da pesquisa, o autor traz o problema de algoritmo em segunda 

posição, com vinte e quatro em Silveira (2015) e vinte e três problemas no exemplar de 2018.  

Ao observar esses quantitativos e compará-los, foi possível constatar que existem alguns 

elementos de aproximação entre os exemplares das obras, um deles é que o problema padrão é 

o tipo mais adotado pelo autor.  

Dessa maneira, a partir da comparação dos dados da tipificação, foi possível evidenciar 

que nos exemplares de Bianchini as semelhanças estão presentes em todo momento referente à 

equação do 1° grau, o que se deve ao fato de que dos oitenta e um problemas tipificados em 

Bianchini (2018), apenas quatro não são iguais a Bianchini (2015), todo o restante é igual. Com 

a ressalva de que foram modificados detalhes, como posição e cor de fundo. Ocorrendo assim 

também nos livros de Silveira, pois a maioria dos problemas identificados na edição 2018 

estavam presentes em 2015.   

Sobre os elementos de distanciamento, foram poucos, já que as obras seguem o mesmo 

modelo. Uma das diferenças entre as obras de Silveira e Bianchini diz respeito à quantidade de 
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enunciados, pois nos dois livros de Silveira eles têm mais enunciados que os de Bianchini. 

Outro distanciamento é que em ambos os exemplares de 2018 os autores apresentam menor 

quantidade que o de 2015. Além de que a coleção Matemática Compreensão e Prática apresenta 

uma queda de mais de cinquenta por cento dos enunciados entre o primeiro mais identificado e 

o segundo, já Bianchini, nas suas obras, a diferença é a metade em 2018, e em 2015 eles têm 

uma redução de aproximadamente trinta por cento, do primeiro ao segundo. 

Portanto, observa-se que, nos exemplares dos livros Matemática Bianchini e 

Matemática Compreensão e Prática, o ensino de equações do 1º grau com uma incógnita é 

abordado com pouca ênfase nos problemas heurísticos, enquanto os autores dão maior destaque 

aos problemas padrão. 

Por fim, um ponto interessante a ser investigado em uma outra pesquisa é se os 

professores adotam tipos diferentes de enunciados de problemas para elaborar e planejar suas 

atividades didáticas, e ainda se os tipos de problemas são utilizados para a adoção da resolução 

de problema como uma metodologia. 
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